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“A Iberia foi o oposto  
da TAP e só nos 
perguntou: ‘Quantos 
aviões querem?’”
Américo Aguiar, presidente da Fundação JMJ,  
assume que um dos maiores problemas face à guerra  
são os preços das deslocações 

 O bispo auxiliar de Lis-
boa, rosto da Jornada 
Mundial da Juventude 

(JMJ), admite que, a oito me-
ses do evento, é difícil traçar 
previsões quanto à a!uência 
de peregrinos, mas diz que 
há sinais muito positivos, 
principalmente vindos do 
Brasil. Reportando direta-
mente ao Papa, com quem 
se encontra periodicamente, 
Américo Aguiar assume que 
Francisco lhe pede que não 
se conforme perante o con-
servadorismo.   
 
Com a guerra sem um !m à 
vista, qual é, neste momen-
to, a maior condicionante à 
organização da JMJ?
 Há um grande obstáculo: os 
atuais preços da deslocação 
signi"cam um esforço muito 
grande; e, se a in!ação não 
baixar, signi"ca que podemos 
ter um travão à participação 
dos jovens. E isso terá outros 
impactos, como é o caso da 
alimentação contratada – 
estamos a falar de milhões 
de refeições em sete dias, 
com um valor de dezenas 
de milhões de euros e 
uma oportunidade para a 
restauração. 
 
A TAP tem feito um esfor-
ço para responder a essas 
necessidades? 
Logo no início, em meados 
de 2018, e até antes, o 
senhor cardeal falou com 
o primeiro-ministro sobre 
isso. Numa conversa direta 

que tive a com a presidente 
da TAP, colocou-se essa 
questão, com especial 
enfoque no dossier  
do Brasil. 
 
Brasil: um dos melhores 
mercados da TAP.
De onde podem vir 50 
mil, 500 mil ou um milhão 
de jovens. A TAP tem 
74 voos semanais, com 
20 mil passageiros, que, 
por norma, estão cheios. 
Perguntamos: qual o Plano 
B e que possibilidade tem 
a TAP de fazer um reforço? 
O que percebi é que é 
entre o muito pouco e o 
quase nenhum. Depois, 
falámos com a Iberia. E foi 
o oposto da TAP – tem não 
sei quantas rotas e aviões, 
e só perguntou: “Quantos 
aviões querem?” Temos feito 
diplomacia económico-
aérea, para sensibilizar as 
agências de viagens e os 
operadores aéreos para 
esta necessidade. No caso 
da Iberia, como estamos 
a falar da América Latina, 
uma participante muito 
importante, é essencial o 
suporte aeroportuário da 
vizinha Espanha. 
   
Ou seja, a Iberia criou 
pacotes especiais. E a TAP?
Proporcionou um pacote 
simpático para o mercado 
brasileiro. O problema da TAP 
é logístico: falta de aviões, de 
lugares e de capacidade de 
alargamento da oferta.

 É difícil uma previsão sobre 
o número de peregrinos?
Sim. Não temos avançado 
com números pela incerteza 
quanto aos mesmos. Temos, 
agora, mais de 300 mil 
inscritos. A maioria, da 
Europa. Mas são inscrições 
que não estão fechadas – 
podem desaparecer todas. 
 
O valor cobrado a cada ins-
crito suporta o gasto total 
com o mesmo?
Um jovem que não se 
inscreva, e não pague, pode 
participar na Jornada. Há 
um histórico: por cada um 
que se inscreve, vêm mais 
dois peregrinos. Ou seja, um 
inscreve-se para ter os dados 
e o kit e, depois, associam-se 
outros, que, por norma, não 
requerem alojamento e vêm 
em autogestão. Há várias 
possibilidades de inscrição: 
da que só inclui o kit à que 
inclui tudo – alojamento, 
alimentação, seguros, 
transportes e kit. O histórico 
diz que, perante uns 300 mil 
inscritos, podemos ter mais 
de 600 mil participantes.
 
Se o custo for superior, o 
Estado e as câmaras com-
participarão?
Não, não está previsto. Mas 
temos combinado com as 
câmaras de Lisboa e Loures: 
se, no "m, porventura, 
a operação for positiva, 
iremos devolver o valor 
positivo aos municípios; 
não diretamente, mas para 

projetos e programas que 
envolvam os jovens – sejam 
unicórnios ou projetos de 
empreendedorismo. 
 
Pode adaptar-se o valor da 
inscrição à in"ação da altura?
Não. Os jovens inscreveram-
se com base num valor.
 
E se, em agosto, a despesa 
por cada inscrito for muito 
maior do que aquilo que foi 
cobrado?
Aí, a responsabilidade é nossa, 
e temos de encontrar soluções, 
junto dos parceiros privados 
e das empresas fornecedoras. 
Mas sou um homem de fé e de 
esperança, e acredito que, com 
base no que leio na Imprensa 
económica, a in!ação pode 
abrandar.
 
Quantos voluntários já estão 
inscritos?
Uns sete mil jovens. O total 
depende dos peregrinos 
inscritos. Mas pode oscilar 
entre 20 mil e 30 mil. Desses 
sete mil, quase dois mil já 
estão em formação há alguns 
meses, via digital. 
 
Essa formação leva em con-
ta a polémica dos abusos 
sexuais?
Essa temática já vem de edi-
ções anteriores. Em Portugal, 
incorporámos a herança das 
jornadas anteriores e adaptá-
mos. Estamos a trabalhar com 
a APAV (Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima), na pre-
venção até à Jornada e após a 
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Jornada – não só ao nível do 
abuso sexual de menores, mas 
também de outros tipos de 
violência. 
  
O cadastro dessas pessoas  
é conhecido?
Causou alguma polémica o 
facto de pedirmos o registo 
criminal aos nossos voluntá-
rios – apontaram que estáva-
mos a fazer uma seleção das 
pessoas, podendo demonizar 
alguém que teve problemas 
na vida. E o que dizemos é:  
não, o que não queremos é 
fragilizar essas pessoas. Se 
alguém teve problemas de 
índole económica, não será 
bom tê-lo com voluntário 
num contexto que lhe propi-
cie más memórias. 
  
A triagem é feita pela orga-
nização ou pelas autorida-
des de segurança?
Por ambas. Ainda há pouco 
o embaixador Vizeu Pinheiro 
[secretário-geral do Sistema 
de Segurança Interna] nos 
disse que as coisas estão 
a correr bem e que há boa 
interligação internacional, 
o que evita cenários que 
ninguém quer. 
 
Vai mantendo o Papa  
informado? 
Temos encontros frequentes 
e repetidos com o Dicastério 
para os Leigos, a Família e a 
Vida, do cardeal Farrell. Com 
o Santo Padre, tenho, com 
alguma frequência – o último 
foi em setembro. 

Mas é um “toca-e-foge” 
com o Papa ou uma 
conversa mais profunda?
Não, com o Papa Francisco, 
nunca há uma conversa 
“toca-e-foge”, que ele 
não deixa. É sempre uma 
conversa muito interessante. 
A JMJ é do Papa e da  
Santa Sé. 
 
Há o risco de o Papa  
não vir?
Não. A Jornada não se faz 
sem o Papa. As jornadas da 
juventude são um convite 
do Papa aos jovens para um 
encontro com o Cristo vivo. 
Tenho essa garantia.  
  
O Papa deu-lhe a receita 
para o sucesso da JMJ?
O Papa !ca sempre 
incomodado quando alguém 
lhe diz “ah, é costume”. Isso é 
o inimigo da mudança. “Olhe, 
a missa, aqui, é sempre às 11 
horas. ‘Mas porquê?’ Olhe, 
não sei, é assim. ‘Mas não dá 
jeito a ninguém.’ Pois, mas é 
assim.” Isto não lhe agrada. 
E uma das provocações que 
ele faz constantemente é a 
de não nos acomodarmos. E 
a outra é a sua necessidade 
de dar palco aos jovens, de 
lhes dar voz e vez. Chega de 
adiar a corresponsabilidade 
dos jovens no quotidiano 
e no que são os desa!os 
da Igreja e da Humanidade. 
Estou convicto de que, se 
dermos voz, vez e crédito 
aos jovens, o mundo melhora 
imediatamente.

  Novos ventos 
Américo Aguiar a!rma 
que o Papa se irrita 
com o comodismo. 
“O costume”, para 
Francisco, é um  
“inimigo da mudança”  

LU
SA
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NOTA 
EDITORIAL 

Prioridade 
nacional 

terrível morte de 
Jéssica, que a acusa-

 

ção do Ministério 
Público e o trabalho da PJ 
de Setúbal mostram com um 
enorme rigor, não pode cair 
no esquecimento coletivo, . 
como tantos outros casos de 
mortes trágicas de crianças. 
Todo este caso evidencia a 
necessidade absoluta de su-
bir o patamar, em músculo 
e capacidade técnica, da 
proteção de menores em 
risco. O robustecimento 
das comissões de proteção 
de menores é essericial. 
Nos tempos que vivemos 
não há outra solução. Mas 
as policias e os tribunais têm 
de ter aqui, por via da lei e 
dos meios, umpapel muito 

PRO EçÃo DE 
CRIANÇAS EM RISCO 

TEM DE SER 
MAIS EFICAZ 

mais decisivo e forte. É deles 
que deve depender, a todos 
os níveis, a dimensão técni-
ça das comissões que está 
entregue assistentes sociais. 
A interação tem de ser muito 
maior. As visitas de avalia-
ção do risco têm de ser mui-
to mais rigorosas e depender 
muito menos de leituras que 
possam resultar da constru-
ção de verdades puramente 
formais. Como aconteceu 
neste caso. Esta é uma prio-
ridade nacional que deveria 
interpelar todos os partidos 
e instituições do sistema 
político e judicial para pro-
curar um vasto consenso - 
e rápido - sobre o que se 
deve fazer para evitar mais 
mortes como a de Jéssica. e 
EDUARDO DAMASO 
DIRETOR-GERAL EDITORIAL ADJUNTO 

APRESENTAÇÕES SEMANAIS I LIBERTADO 

E

 

duardo Montes está com a medida de 
coação de apresentação semanal no 

posto policial da área de sua residência. 
O juiz diz que ainda se verificam os perigos 
de continuação da atividade criminosa (no 
que diz respeito ao tráfico de estupefacientes) 
e perturbação para a conservação da prova. 

QUINZE1 TESTEMUNHAS 
SÃO QUINZE AS TESTEMUNHAS 
QUE VÃO SER CHAMADAS, 
PELO MP, A ESTE JULGAMENTO, 
QUE DEVERÁ DECORRER 
NO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SETÚBAL. 

DECLARAÇÕES 1 OUVIDAS EM TRIBUNAL 
n Ministério Público pediu já que as declara-

 

ções de Inês e Justo fossem ouvidas em 
tribunal, por terem ambas sido prestadas ao juiz 
em fase de Inquérito. Q MP tenta assim evitar • 
que os dois mudem de versão. Esmeralda e Tita 
mantiveram-se em silêncio e, por isso, nada foi 
pedido nesse sentido. 

Suspeito de maus-tratos a idosa PORMENORES 

Violação agravada 
O Ministério Público entende 
ter sido cometido o crime 
de violação.  agravada. 
Dizem os investigadores 
que o corpà da criança serviu 
para ser introduzida droga. 

Filha inanimada 
Há testemunhas que viram Inês 
transportará filha inanimada. 
Não sabiam dos maus-tratos, 
pensaram que a criança estava 
a dormir. 

Não socorre menina 
A mãe da Jéssica viu o estado 
em que a menina estava, 
um dia antes de morrer. 
Esteve na casa de Tita, mas 
não socorreu a filha. A menina 
estava a engasgar-se. 

Rapto e ofensas 
Além de responderem pelo 
crime de. homicidio, Tita, 
Justo e Esmeralda respondem 
também por rapto e ofensas 
corporais agravadas. 

Cabeça foi a zona 
mais maltratada 
13 A autópsia ao corpo 
de Jéssica é chocante. 
O documento revela que - 
a causa da morte foi o 
abanar sucessivo do corpo 
da menina. Jéssica morreu 
por descolamento de 
crânio, mas só na zona 
da cabeça apresentava 
26 lesões muito graves. 

Autópsia revela 
ferimentos no ânus 
El A autópsia a Jéssica é a 
prova da tortura. A menina 
tinha mais de130 ferimen-
tos, muitos deles na zona 
do ânus. A Polícia Judiciá-
ria admite que a menor te-
nha sido usada para trans-
portar droga precisamente 
naquela zona do corpo, 
para não ser apanhada. 

e Na casa onde Jéssica morreu, 
há suspeitas de mais um caso de 
maus-tratos. Desta vez é contra 
Paulo Amâncio, padrasto de 
Jéssica, que agora é acusado 
pelos vizinhos de violência do-
méstica contra a idosa que é 
proprietária da casa onde mora. 
"O Paulo aproveitou-se de uma 
situação de vulnerabilidade 
para ficar lá em casa. Grita com 
a D. Alice, controla o dinheiro 
dela. É uma vergonha, ela anda 
sempre aos caídos a pedir ajuda 
para comer", conta uma vizi-
nha ao CM, dando conta de que 
o caso já foi participado à 
APAV. "Também demos conta 
à PJ. Temos medo que aconteça 
uma nova tragédia naquela 

1 

Paulo Amâncio não paga renda. 
É acusado de maltratar a idosa 

casa. É de facto uma situação 
muito grave e aflitiva para todos 
nós", conta um vizinho ao CM. 

Paulo Amâncio nega todas as 
acusações. Embora reconheça 
que não paga renda de casa 

O CASO JÁ FOI DENUNCIADO 
À ASSOCIAÇÃO DE 
APOIO À VÍTIMA (APAV) 

e que a idosa não anda com di-
nheiro na rua "para não o per-
der", o padrasto de Jéssica es-
clarece que é tudo inveja. "Fa-
lam, falam e não sabem do que 
falam", diz irritado ao CM, 
assegurando que trata bem 
a proprietária da casa onde 
mora há vários anos. 



Aluna da UMinho vence Prémio de Investigação da APAV
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 23/12/2022

Meio: Terras do Homem Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=d045b496

 
Gracieli Silva, estudante do doutoramento em Sociologia da Universidade do Minho, venceu ex-aequo
o Prémio Investigação 2022 da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), por um estudo sobre
a violência doméstica.
 
A distinção foi entregue em Lis...
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‘NATAL COM HISTÓRIAS’ 
| Joana Russo Belo |  

 
“É uma luta diária de sobrevi-
vência”. A Associação Cultural 
e Recreativa de Cabreiros conta 
com quatro valências - Centro 
de Dia, Estrutura Residencial 
Para Idosos, Serviço de Apoio 
Domiciliário e Creche - envol-
vendo 46 colaboradores e 120 
utentes - numa área social “críti-
ca” e em que “há sempre muita 
coisa a fazer”.  

“Em termos práticos, é sempre 

tudo com muitas dificuldades, 
estamos sempre no limite nas 
questões financeiras, porque o 
Estado exige muito, mas dá 
muito pouco’, sublinhou o pre-
sidente Benjamim Araújo, reve-
lando dois grandes desafios. 

“O primeiro é a sustentabilida-
de económico-financeira per-
manente, é um desafio constante 
e diário; depois os recursos hu-
manos, temos uma grande difi-
culdade em conseguir angariar 
colaboradores para determina-
das valências. Para as crianças é 

fácil, há muita gente a concorrer, 
mas para lidar com os idosos te-
mos muita dificuldade, é das 
maiores que enfrentamos”, as-
sumiu, criticando “a inseguran-
ça do Estado na colaboração”.  

“Não conseguimos ter uma ga-
rantia do que vamos ter da parte 
do Estado. O Estado anuncia 
verbas que depois, na prática, 
não chegam, e mais do que isso, 
obstaculiza o acesso a elas, cria 
uma expectativa que depois não 
corresponde. Anuncia a atribui-
ção de determinadas verbas, 

mas depois põe um filtro e crivo 
tão apertado que só uma ínfima 
parte é que consegue aceder. 
Mas temos que ser resilientes e 
continuar a acreditar que vamos 
fazer”, revelou, assumindo co-
mo grande projecto de futuro a 
requalificação das instalações.  

“Neste momento, tínhamos 
uma candidatura para a requali-
ficação do edifício, acedendo às 
verbas do PRR - Plano de Recu-
peração e Resiliência, fizemos a 
candidatura e o processo todo e  
não fomos contemplados. Mas 

não vamos desistir, vai abrir, no 
início do próximo ano, nova 
candidatura e lá estaremos no-
vamente”.  

Segundo explicou, o projecto 
de requalificação e ampliação 
do edifício com 15 anos preten-
de aumentar a estrutura residen-
cial para idosos “para 40 uten-
tes” (actualmente são 30), “até 
por uma questão de equilíbrio 
económico-financeiro, para 
conseguirmos ganhar escala” e 
ainda em termos “ambientais e 
de sustentabilidade energética”.

Requalificação das instalações é o grande desafio 
PRESIDENTE da Associação Cultural e Recreativa de Cabreiros assume a luta diária pela sustentabilidade financeira e critica o 
Estado pelas dificuldades em termos de apoios. Ampliação do edifício é o grande projecto e permitirá aumentar a resposta do lar. 

JOANA RUSSO BELO 

Iniciativa contou com Céu Ameixinha, enfermeira do ACES, e Marta Mendes, da APAV

lll 
“A maior parte dos utentes 
que aqui estão já estão 
vacinados, com segundo e 
terceiro reforço, os que 
faltam é porque ainda não 
cumpriram tempo ou 
tiveram Covid. Sabemos  
que os números estão a 
aumentar, portanto vacinar, 
porque a vacina já vem 
preparada para a estripe 
Omicron e as de base. Em 
Braga, temos a maioria dos 
idosos vacinados, poucos 
residuais acima dos 80 anos 
faltam, temos a nossa popu-
lação quase a 99,9% e, em 
Janeiro, contamos ter esses” 

Céu Ameixinha Enfermeira ACES

lll 
“A violência sobre os idosos 
é uma realidade, é um 
problema de saúde pública, 
de justiça criminal.  
No ano transacto, a APAV 
apoiou 1594 pessoas idosas 
e isto dá média de 31 por 
semana e 4 por dia.  
É violência de vários tipos, 
psicológica, emocional, 
sexual, física, económico-fi-
nanceira, a maior parte das 
situações o agressor é 
efectivamente o cônjuge,  
o ex-cônjuge, mas também 
os filhos, os netos.  
Esta violência é sobretudo 
intra-familiar.”  

Marta Mendes APAV



Fundo da L´Oréal vai apoiar mais três associações de mulheres vulneráveis em
Portugal
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21/12/2022

Meio:
Human Resources Portugal

Online
Autores: Margarida Lopes

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=e82716c9

 
Fundo da L'Oréal vai apoiar mais três associações de mulheres vulneráveis em Portugal
 
Por Margarida Lopes
 
Em 14:40, 21 Dez, 2022
 
No âmbito do fundo solidário para apoiar mulheres vulneráveis em todo o mundo, a L'Oréal vai apoiar
mais três assoc...



Jimmy P apresentou livro ´O Digital é Real´ no Centro de Convívio do Bairro dos
Navegadores
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 19/12/2022

Meio: Oeiras Digital Online Autores: Diana Gonçalves

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=a4eb4756

 
No passado dia 5 de dezembro realizou-se, no Centro de Convívio do Bairro dos Navegadores, a
apresentação do livro 'O Digital é Real', inserido no Projeto 'Amar-te e Respeitar-te, desenvolvido pela
Betweien e pelo músico Jimmy P.
 
20 jovens participar...
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r. 

Vera Pi res di sse queaviolência doméstica é hum crime hediondo e uma chaga social que tem de ser combatida" 

Parlamento recomenda ao Governo 
apoio a vítimas de violência doméstica 
Projeto de resolução apresentado pelo Bloco de Esquerda foi aprovado com 24 votos do PS, dois dos bloquistas, 
um do Chega, um da Iniciativa Liberal e um do PAN e abstenção do PSD, CDS, PPM e deputado independente 

OREITOS REWZVAD35 
LUSA 
Açoriano Oriental 

O parlamento açoriano apro-
vou ontem recomendar ao Go-
verno Regional (PSD/ CDS-
PP/ PPM) medidas de apoio 
às vítimas de violência do-
méstica, nomeadamente usar 
a aplicação de telemóvel da 
Proteção Civil para denúncias 
por mensagens escritas. 

O projeto de resolução 
apresentado pelo BE foi apro-
vado com 24 votos do PS, dois 
dos bloquistas, um do Chega, 
um da Iniciativa Liberal e um 
do PAN, tendo contado com 
a abstenção do PSD (20), do 
CDS (três), do PPM (dois) e 
do deputado independente. 

O vice-presidente do Go-
verno Regional, Artur Lima, 
assegurou que o executivo 
está "empenhado em renta-
bilizar os meios existentes", 
alertando que apenas podia 
garantir uma"avaliação" à Li-
nha Contra a Violência (800 
2728 29) e não, como pedia 
a resolução do BE, "uma am-
pliação para assegurar o aten-
dimento 24 horas por dia". 

Artur Lima destacou que, 
em 2020, a linha recebeu 10 
chamadas e, em 2021, oito, 
sendo que "a grande maioria 
das chamadas são feitas en-
tre as 09:00 e as11:00". 

"Estamos atentos. Não vou 
dizer que vamos ampliar. Va-
mos avaliar, repensar", ga-
rantiu. 

Vera Pires, deputada do BE, 
alertou que "a necessidade de 
a vítima expor o seu caso não 
tem hora", e Pedro Neves, do 
PAN, destacou igualmente 
que, durante a noite, não 
existe "nada em termos de 
apoio". 

A resolução recomenda 
também ao Governo que, 
"em concertação com as as-
sociações de apoio a vítimas 
de violência doméstica e com 
o Instituto da Segurança So-
cial dos Açores, proceda a 
obras de adaptação das es-
truturas físicas das Casas 
Abrigo existentes, para que  

sejam capazes de dar uma 
resposta diferenciada a víti-
mas de violência vulneráveis 
em função da idade ou que 
apresentem algum tipo de in-
capacidade". 

Artur Lima destacou que 
este ponto está já a ser "inte-
gralmente cumprido". 

A resolução recomenda 
ainda ao executivo que "in-
clua na aplicação Alert4You-
P ROCIV Azores ligações às 
diversas linhas de Apoio à Ví-
tima existentes nos Açores, 
assim como à PSP e ao nú-
mero europeu de emergência 
(112) e que permita a denún-
cia por mensagem escrita". 

No documento, o BE des-
tacava que "o último relató-
rio publicado pela Associação 
Portuguesa de Apoio à Víti-
ma dos Açores (APAV Aço-
res), nomeadamente pelo Ga-
binete de Apoio à Vítima 
(GAV) de Ponta Delgada, de 
2020, dá conta de que a ca-
tegoria criminal com maior 
destaque é a dos crimes con-
tra as pessoas, representan-

 

De acordo com 
os dados publicados 
no último relatório 
do Gabinete 
de Apoio à Vítima 
de Ponta Delgada, 
referente a 2021, 
77,3% do total 
dos crimes contra 
pessoas são crimes 
de violência 
doméstica e a estes 
valores é necessário 
juntar as chamadas 
cifras negras, que 
é o número de crimes 
não participados 
VERA PIRES 
DEPUTADA DO BLOCO DE ESQUERDA AÇORES 

do 95,7% dos crimes regista-
dos" por aquele gabinete". 

Por outro lado, nos Açores, 
entre a categoria criminal dos 
crimes contra as pessoas, 
"72,5% representam crimes de 
violência doméstica", indicou 
a deputada do BE Vera Pires. 

A parlamentar referiu ain-
da que, entre as vítimas de 
crimes registadas pelo GAV 
de Ponta Delgada em 2020, 
"14% dizem respeito a pes-
soas com mais de 65 anos de 
idade". 

Durante o debate, a depu-
tada do PS Célia Pereira de-
fendeu a aposta "na preven-
ção e formação" e considerou 
que "todas as medidas que  

ajudem a fazer a diferença 
são positivas". 

Rui Martins, do CDS-PP, 
lembrou que, "na emergência 
e no pânico, a linha a que as 
vítimas devem recorrer é o 
112". 

"O que será mais proficuo: 
canalizar recursos para uma 
linha com um escasso núme-
ro de procura ou para onde 
posam ser mais eficazes?", 
questionou. 

Também Paulo Estêvão, do 
PPM, defendeu que a impor-
tância de os mecanismos a 
adotar serem "eficazes", aler-
tando para a reduzida procu-
ra da linha de apoio. 

Nuno Barata, da Iniciativa  

Liberal (IL), defendeu a apli-
cação como uma "forma ba-
rata, fácil e contemporânea 
de aceder a queixas". 

O deputado do Chega, José 
Pacheco, considerou "uma 
vergonha a violência domés-
tica ainda existir" na socie-
dade atual e Luís Soares, do 
PSD, assinalou que os Açores 
são a região do país "com 
maior número de participa-
ções" relativas a violência do-
méstica, sendo "a prevalência 
de 57% da vitimação sobre 
mulheres". 

Ou seja, "uma em cada duas 
mulheres" dos Açores é víti-
ma de violência doméstica, 
explicou.. 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 25,80 x 32,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 102751089 17-12-2022

ALTERAÇÕES NA LEI 
Em 2018, o Código Penal sofreu algumas alterações no âmbito da violência doméstica, 
já com alguma atenção adicional do Governo sobre o tema. 
Em Outubro, a Assembleia da República abordou inúmeros projectos de lei, sendo 
que alguns dos quais propuseram, entre outras alterações, o agravamento das penas 
no crime que devassa a vida privada Também foi discutida uma petição através da 
qual se pretende a atribuição da natureza de crime público, ou seja, qualquer pessoa 
pode denunciar a partilha não consentida de conteúdos sexuais. 
Além disso, foi sugerido a quem detectar a divulgação desses conteúdos, que desse 
conhecimento ao Ministério Público, uma vez que passam a ser enquadrados no 
crime de devassa da vida privada 

#NãoPartilhes 
Em 2020, no mês de 

Outubro, surgiu o 
movimento 

`#NãoPartilhes', na rede 
social Instagram, que 
entretanto tornou-se 
uma associação para 
apoiar vítimas deste 
tipo de crime, com o 

objectivo de sensibilizar 
opúblico. A verdade é 

que a divulgação destes 
conteúdos pode, em 

casos extremos, levar ao 
suicídio e é importante 

alertar para esta 
situação. 

Como prevenir e agir caso seja vítima 

■ Evite enviar fotos íntimas pelo telemóvel ou 
Internet, assim evita que as imagens sejam utilizadas 
por terceiros. 

■ A mesma dica se aplica a vídeos. Por mais que 
tenham sido partilhados durante uma relação estável, 
convém eliminá-los do computador ou do smartphone. 

■ quanto M2iS souber sobre a Internet e a sua 
dinamita, menor será a probabilidade de se expor 
perigosamente. 

■ Caso precise de ajuda contacte a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV). O contacto 
telefónico é gratuito. 

FOTO SIIUTTERSTOCK 

• EXPLICADOR 

   

Uma vez na 
Internet, para 
sempre na Internet 

  

--...-_ • 

   

Muitos são os jovens que actual-
mente recorrem aos telemóveis e 
às redes sociais para partilhar, en-
tre eles, vídeos ou imagens íntimas. 
Um acto que pode mudar radical-
mente a vida das peccrias, nomea-
damente dos respectivos parcei-
ros, e consequentemente levar a 
um eventual abandono da vida so-
cial, do emprego, ou até mesmo a 
uma depressão. 

Imagens de adolescentes a prati-
car sexo navia pública têm sido re-
correntes e a partilha desta 'moda' 
pode ter consequências finuras. 

Um destes exemplos foi divulga-
do pela Deco Proteste, que dá con-
ta de que circulou na Internet um 
vídeo de um casal de jovens a pra-
ticar sexo num comboio da CP. 1, '4' 

Trabalho executado pela 
estagiária Sara Ricardo, sob 

supervisa° do editor-executivo 
Roberto Ferreira. Pornografia 

de ameaça pode marcar definitivamente 
Quando os 'hackers' têm 
acesso às imagens 
Estes casos podem acontecer mesmo 
fora do relacionamento, 
nomeadamente quando ̀ hackers' 
têm acesso a estas imagens, 
utili79ndo-as para chantagear as 
vítimas a troco de dinheiro. Podem 
também exigir favores de carácter 
sexual para não divulgar o conteúdo, 
oque acaba por ser uma 'bola de 
neve' caso não haja denúncia. 
Segundo a Deco Proteste, um dos 
casos aconteceu na Coreia do Sul, 
quando um homem foi condenado a 
quatro décadas de prisão por gerir 
uma rede de pornografia de 
vingança no seu país. Através de 
uma rede o indivíduo conseguiu 
entrar em dispositivos online de 
centenas de mulheres, acabando 
por chantageá-las em troca de 
dinheiro. Ou pagavam, ou viam os 
seus vídeos íntimos divulgados num 
grupo com mais de io mil membros, 
através de troca de mensagens pelo 
Telegram. Foram chantageadas 
cerca de 74 mulheres, sendo que 16 
delas eram menores de idade entre 
2018 e 2020. 

CUIDADO COM AS REDES 
SOCIAIS 
Actualmente as redes mais usadas para a 
divulgação deste tipo de conteúdo tem sido o 
Tiklbk e o Snapchat. E como se costuma 
dizer, ̀ uma vez na Internet, para sempre na 
Internet'. 
Segundo adianta a Deco Proteste, a partilha 
destes vídeos íntimos aumentou com a 
pandemia. 
No caso do comboio como em tantos outros 
casos, o objectivo foi apenas um: vingança 
Muitas das vezes isto acontece quando a 
relação acaba, quando há algum tipo de 
discussão ou, simplesmente, devido a 
brincadeiras de mau gosto. 

DIVULGAR SEM 
APROVAÇÃO É CRIME 

Em situações deste género, o 
consentimento é fundamental. 

De acordo com o Código Penal, a 
pornografia de vingança é considerada 

violencia doméstica e é punível com 
pena de prisão até um ano, ou com 

pena de multa até 24o dias. 
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TONS RENTES, 
TONS UMS 
A INCLUSÃO É A CHAVE PARA UM MUNDO MELHOR 
É um facto: somos todos diferentes! Por muitas semelhanças que existam entre 
duas pessoas, o aspeto, os gostos, a forma de falar e as opiniões nunca vão ser 
exatamente iguais. No espírito da quadra que se avizinha, lembramos a importância 
de olhar para a diversidade como algo maravilhoso 

0114 SER UM 
VERIAKIROAmICA 
A 2.0 de dezembro, celebra-se o Da 
Fn+ernacoonal da Solidariedade Rrmana, 
decretado pelas NkçõtslAniclas Com estas 
dicas, consegues ser um inekr any:), 
apostando sempre na solidanedade Todos 
precisamos de alguém cpendo por perto! 

RESPEITAI( A OIFEREKA 
Se a diferença é algo tão especial, porque é 
que, muitasvezes, temos medodela?A maioria 
dos nossos medos estão ligados ao que não 
conhecemos, como estar num sitio escuro ou 
experimentar uma atividade nova. É mais fácil ter 
medo do que tentar conhecer o que é diferente e 
mudara forma como pensamos. 
Quanto mais evidente é a diferença, maior é °risco 
de alguém nãoser tratado com respeito.0 nome 
que sedá quando se trataalguém de forma negativa 
em função da nacionalidade, género. orientação 
sexual ou outros fatores é discriminação. Ainda é 
necessário estar atento o proteger os grupos mais 
vulneráveisaestasatitudes. 

PASSAR MEGAFONE 
Para alcançarmos a igualdade,é importante escutar 
as comunidades° os movimentosque estão na linha 
da frente poruma sociedade mais inclusiva 
Migrantes e refugiados 
Os migrantes e refugiados são pessoas que 
deixam o seu pais de origem para viver num 
novo lugar. No caso dos refugiados, as razões 
para esta mudança estão ligadas a situações 
de guerra e perseguição. É importante acolher 
qualquer pessoa que procure uma vida melhor 
no nosso pais, tal como gostaríamos que 
fizessem connosco. 
Pessoas com necessidades especiais 
As pessoas com necessidades especiais têm 
dificuldades a nível físico ou mental, que podem  

afetar atividades como andar, ver, ouvir, falar 
e aprender. Nestas situações, normalmente é 
mais difícil levar uma vida independente. Criar 
acessibilidades e empregos adaptados é um 
passo importante para que todos se sintam 
integrados. 
Movimento feminista 
O feminismo baseia-se na ideia de que homens 
e mulheres devem ser tratados da mesma 
forma. A razão pela qual o feminismo se foca 
nas mulheres está ligada ao facto de, ao longo 
da História, estas terem menos poder social, 
político e económico. A luta feminista tem por 
base ideias como salários iguais, melhor acesso 
à educação e combate à violência. 
Comunidade LGBTI+ 
LGBTI+ é uma sigla que designa pessoas com 
diversas orientações sexuais e identidades 
de género, incluindo homossexualidade. 
bissexualidade, transgénero e intersexo. Muita 
gente continua a ser discriminada por quem ama 
ou pela forma como se identifica. Todos os anos, 
as marchas do orgulho dão visibilidade ao amor 
e à igualdade, dentro desta comunidade. 
Movimento antirracista 
Fala-se em racismo quando as pessoas são 
tratadas injustamente por causa da sua cor de 
pele ou origem. Estes ataques podem tomar 
diferentes formas, desde atitudes discretas a 
agressões físicas. O movimento antirracista 
tem como objetivo mudar mentalidades muito 
presentes nas sociedades, alertando para a falta 
de oportunidades e direitos. 

1Se assas+mesa situações de bulltimy 
na +ma escola, defende a vl+ona e 
denuncia a situação a um professor 

Para en+ender experiências diferen-
es das tuas, ouve, de forma a+en+a, 

os +eus amigos e colegas 
3 Se vires alguém mais sozinho na 
escola, tenta inclui-lo no +eu grupo 
1 Informa-+e sobre +ópicos que não 
compreendas bem, alralés da lentura ou 
falando com um adulto em quem confies 

Piadas ou cornen+anos podem fazer 
com que algumas pessoas se mi-4m 
mal Caso uma afirmação +e pareça 
errada, chama a atenção e cria espaço 
para conversar 

escolhe brincadeiras ou Jogos em que 
+odos possam parficipar 
7  Não +enhas medo de +e expressar ou 
ser drferen+e Os verdadeiros amigos 
vão continuar a xei+ar-+e 

Conversa com os +tus pais sobre 
a possibilidade de apoiar insfrluições 
que promovam a igualdade, como a 
UNICE.F, a APAV ou a Cruz Vermelha 
Por+uy.Aesa 
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Escola Profissional de Esposende
Aluno EPE Vence 

Prémio MYCA
Na categoria de Sala/

%DU�� )LOLSH� &DVWUR�� GD�
(VFROD� 3UR¿VVLRQDO� GH�
Esposende, foi o grande 
YHQFHGRU�FRP�XP�FRFN-
WDLO� GH� YLQKR� YHUGH�� QR�
FRQFXUVR�0\FD� ±�0LQKR�
<RXQJ� &KHI� $ZDUGV�
�����

Sessão Associação Portuguesa de Apoio à Vítima – APAV
1R�kPELWR�GR�'LD�(XURSHX�GD�3URWHomR�GH�&ULDQoDV� FRQWUD�D�([SORUDomR�H�R�$EXVR�

6H[XDO��D�(3(�UHFHEHX�QR�GLD����GH�QRYHPEUR��D�'UD��0DUWD�0HQGHV��*HVWRUD�GR�*DELQHWH�
GH�%UDJD�GD�$3$9�
8PD�YH]�TXH�D�H[SORUDomR�H�R�DEXVR�VH[XDO�GH�FULDQoDV�FRQVWLWXHP��DLQGD��XPD�UHDOL-

GDGH�QD�VRFLHGDGH��IRL�UHDOL]DGD�XPD�VHVVmR�QD�(3(�FRP�R�REMHWLYR�GH�DXPHQWDU�D�FRQV-
FLrQFLD�GH�WRGD�D�FRPXQLGDGH�SDUD�D�SUHYHQomR�H�SURWHomR�GDV�YtWLPDV�GH�FULPHV�FRPR�
HVWHV��SURFXUDQGR�VH�WDPEpP�DMXGDU�D�SUHYHQLU�H�D�HOLPLQDU�D�HVWLJPDWL]DomR�GDV�PHVPDV��
8PD�VHVVmR�GH�H[WUHPD�LPSRUWkQFLD�H�PXLWR�HQULTXHFHGRUD�SDUD�WRGRV�RV�SUHVHQWHV��

“Voluntários por um dia” - Loja Social de Esposende
Animador Sociocultural

2V� $OXQRV� GR� FXUVR� GH� $QLPDGRU�
6RFLRFXOWXUDO��GR����DQR��YLVLWDUDP�/RMD�
Social de Esposende, no dia 23 de 
QRYHPEUR��HP�PLVVmR�GH�YROXQWDULDGR�
&RQVLGHUDQGR� D� LPSRUWkQFLD� GDV�

SUiWLFDV� GH� YROXQWDULDGR� FRPR� XP�
DWR� GH� FLGDGDQLD�� VHQGR� FDGD� YH]�
mais uma componente importante no 
SHUFXUVR�GH�YLGD�GH�WRGRV�RV�DOXQRV��
YLVLWDPRV�D�/RMD�6RFLDO�GH�(VSRVHQGH�
no âmbito da disciplina de Área de 
HVWXGR� GD� &RPXQLGDGH�� FRP� D� SURI��

6DUD�&HSD��
)RPRV�JHQWLOPHQWH� UHFHELGRV�SHORV� WpFQLFRV�H�YROXQWiULRV��TXH�QRV�GHUDP�D�FRQKHFHU�

HVWH�HTXLSDPHQWR�VRFLDO�H��SRVVLELOLWDUDP��DRV�QRVVRV�DOXQRV��DV�YLYHQFLDULDV�GD�SUiWLFD�GR�
YROXQWDULDGR�
3XGHPRV� YLYHQFLDU� R� TXH� p� VHU� YROXQWiULR� FRPR� XP� DWR� DOWUXtVWD�� FRQWULEXLQGR� SDUD� D�

IRUPDomR�GH�VHQWLPHQWRV�GH�DXWRUUHDOL]DomR�
(P�VDOD�GH�DXOD��D�DWLYLGDGH�IRL�FXLGDGRVDPHQWH�SUHSDUDGD��QD�SHUVSHWLYD�GD�LQWHUYHQomR�

GR�$QLPDGRU�6RFLRFXOWXUDO�RQGH�RV�DOXQRV�IRUDP�HVWLPXODGRV�D�GLVFXWLU�VREUH�D�pWLFD��D�PRUDO�
H�D�FLGDGDQLD�H�D�UHÀHWLU�VREUH�D�LPSRUWkQFLD�GDV�Do}HV�GH�YROXQWDULDGR�QD�YLGD�GDV�FRPX-
QLGDGHV�
(VWDPRV�FHUWRV�TXH�FRP�HVWD�LQLFLDWLYD��RV�DOXQRV�GHVHQYROYHUDP�DWLWXGHV�GH�VROLGDULH-

GDGH��IUDWHUQLGDGH�H�HGXFDomR�SDUD�RV�YDORUHV�H�DV�FRPSHWrQFLDV�VRFLDLV�VDtUDP�PDLV�IRUWD-
OHFLGDV�

Obrigada Loja Social pela forma como nos receberam!

Alunos em visita a Barcelos - Posto de Turismo e Centro Histórico

)RL�QD�TXLQWD�IHLUD�����GH�QRYHPEUR�TXH�RV�DOXQRV�GD�WXUPD�7pFQLFR�GH�2SHUDo}HV�7XUtV-
WLFDV��GR����DQR��FRQFOXtUDP�D�YLVLWD�GH�HVWXGR�D�%DUFHORV��LQLFLDGD�QR�GLD����GHVWH�PrV��
(VWD�DWLYLGDGH�FRQWRX�FRP�XPD�YLVLWD�DR�3RVWR�GH�,QIRUPDomR�7XUtVWLFD��j�7RUUH�0HGLHYDO��

DR�&HQWUR�GH�+LVWyULFR�H�j�)HLUD�VHPDQDO��$SHVDU�GD�FKXYD�TXH�VH�IH]�VHQWLU�IRL�SRVVtYHO�
REVHUYDU�HVWHV�ORFDLV�H�FRPSUHHQGHU�D�LPSRUWkQFLD�WXUtVWLFD�TXH�RV�PHVPRV�WrP�QD�GLQkPLFD�

WXUtVWLFD�GD�FLGDGH�GH�%DUFHORV��
$� QRVVD� JXLD�� )LOLSD� IRL� PXLWR�

VLPSiWLFD� H� GH� IRUPD� DSHODWLYD�
ampliou os nossos conhecimentos 
VREUH� D� ,JUHMD� GR� 6HQKRU� %RP�
-HVXV� GD� &UX]�� 7RUUH� 0HGLHYDO��
)HLUD� VHPDQDO�� &HQWUR� +LVWyULFR��
0XVHX�$UTXHROyJLFR�H�,JUHMD�0DWUL]��
$JUDGHFHPRV� HVWH� PRPHQWR�

LPSRUWDQWH�GH�DSUHQGL]DJHP�



Dizer que não
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/12/2022

Meio: TV Record Europa Online Autores: Virgínia Galván

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=25502cfd

 
PUB
 
Tudo começou com um segurança da empresa onde trabalhava. Insinuava-se, fazia-lhe propostas
indecentes, chegou mesmo a apalpá-la. Cassandra Miranda rejeitava os avanços, dizia que não, uma,
duas, muitas e repetidas vezes.
 
Chegou mesmo a ameaça...



Celebrar o Hannuká na Câmara de Lisboa
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 15/12/2022

Meio: Diário de Notícias Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=6e2a1bb3

 
A Embaixada de Israel em Portugal e a Câmara Municipal de Lisboa celebraram, pela primeira vez em
conjunto, o Hannuká, numa cerimónia que contou com a presença do Corpo Diplomático,
representantes das comunidades judaica, islâmica e católica, entre outr...
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Apanha sonhos 
pela Eliminação 
da Violência 
contra as Mulheres 

ç„ 

AACânmara Municipal de 
sião, em parceria com 

várias instituições do concelho, 
assinalou o Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência 
contra as Mulheres (25 de no-
vembro), com o objetivo de aler-
tar para a violência flsica, psico-
lógica, sexual e social que atinge 
as mulheres, reforçando a sua 
prevenção e denúncia. 

A data foi assinalada com a co-
locação, na Praça do Município, 
de apanha sonhos elaborados pe-
los utentes das IPSS do concelho, 
Projeto Nós e Avós e CLDS. 

Na ocasião, o presidente da Câ-
mara, António Domingues, exor-
tou os jovens presentes a refletir 
e a contribuir para que, "de uma  

vez por todas, sejamos capazes 
de erradicar a violência contra as 
mulheres", algo que considerou 
incompreensível "numa socie-
dade que queremos que seja de 
valores, onde todos se respeitem, 
onde todos tenham lugar a viver a 
sua vida normal. O futuro é vos-
so e vocês é que hão de construir 
este futuro". 

Refira-se que o Município de 
Ansião dispõe de um Gabinete de 
Apoio às Vítimas de Violência Do-
méstica (GAV), que integra a rede 
nacional de Gabinetes de Apoio 
à Vítima. Este gabinete presta de 
forma confidencial e gratuita no 
encaminhamento social, apoio 
psicológico e informação jurídi-
ca. O GAV, que trabalha em es-
treita colaboração com a Guarda 
Nacional Republicana, dispõe de 
uma assistente social e uma psi-

  

cóloga que fazem o acolhimento 
e acompanhamento das vítimas 
numa primeira fase, fazendo de-
pois o encaminhamento para os 
serviços competentes. 

"Se for preciso sair de casa nós 
garantimos o transporte para 
um serviço de acolhimento, as 
refeições, tudo o que for neces-
sário até a pessoa ser acolhida. 
Infelizmente ainda estamos nes-
te patamar em que ainda é a ví-
tima que tem que se esconder e 
fugir", lamentou a vereadora com 
o pelouro da Ação Social, Cristina 
Bernardino. 

O GAV de Ansião situa-se na 
Rua Combatentes da Grande 
Guerra, n° 32, e tem os seguin-
tes contactos: 917 891 729, gaso-
cial@cm-ansiao.pt. • 

AAAssociação Portuguesa de 
poio à Vítima (APAV) di-

vulgou o Relatório de Estatísticas 
sobre Violência Doméstica e Víti-
mas no Feminino, com dados de 
2021. No ano passado, a APAV 
apoiou cerca de 28 mulheres e 
raparigas por dia, vítimas de cri-
mes como violência doméstica, 
difamação e perseguição, entre 
outros. Em contexto de violência  

doméstica, 45% das vítimas tem 
entre 26 e 55 anos. 

Quanto à pessoa agressora, 
67% são do sexo masculino e em 
55% dos casos a relação entre ví-
tima e agressor era de intimidade. 
As relações familiares de consan-
guinidade representam 37% das 
situações aqui reportadas. Veri-
fica-se a prevalência da vitimação 
continuada (58%), sendo que em 
28% dos casos a vítima recorreu 
ao apoio da APAV entre 2 a 6 anos 
após o início das agressões.el 

APAV apoiou cerca de 28 
mulheres por dia 
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Melhorar o edificado 
e reforçar a humanização 

amai 
408,ECIMENTO PRISIONAL r CUNCHAL 

• 

MINISTRA 
DA JUSTIÇA 
ADMITE AVANÇAR 
COM OBRAS NA 
COZINHA DA CADEIA 

• JUSTIÇA 

Ministra da Justiça cumpriu ontem o primeiro Roteiro para a Justiça na Madeira. 

ORLANDO DRUMOND 
odrumond®dnotícias.pt 
A ministra da Justiça, Catarina Sar-
mento e Castro, concluiu ontem 
com "balanço muito positivo" dois 
dias de visitas e contactos mantidos 
na Região no âmbito do 'Roteiro 
para aJustiça'. Acompanhada do se-
cretário de Estado Adjunto e daJus-
tiça, Jorge Alves Costa, para agover-
nante esta foi urna boa oportunida-
de para "mostrar que esta equipago-
vernativa tem estudado os dossiês e 
pretende de facto fazer acontecer, 
mudar coisas". 

Determinada em dar novo impul-
so àjustiça, a ministra considera que 
essa mudança deve ser feita "cora os 
inputs de todas as pessoas. Com os 
inputs dos funcionários, com os 
inputs dos utentes, faz-se com todos 
os parceiros e, portanto, esse é um 
dos objectivos desta visita", mani-
festou, à chegada para a derradeira 
série de visitas, no Estabelecimento 
Prisional do Funchal (EPF). Foi a 
única da série de visitas da ministra 
que os jornalistas foram impedidos 
de acompanhar devido à greve dos 
guardas prisionais. Após mais de 
uma hora de espera—devido a atra-
so da comitiva ministerial -, a comu-
nicação social presente foi informa-

 

O Governo Regional da Madeira e o 
Ministério da Justiça assinaram on-
tem um protocolo que visa assegu-
rar ao Estabelecimento Prisional do 
Funchal (EPF) o acesso a serviços 
digitais e de tele-saúde ao reclu-
so/utente, designadamente a reali-
zação de teleconsultas por video-
chamada, a ser estabelecida por 
profissional de saúde através de pla-
taforma digital do SESARAM. 
Napresença do presidente do Go-
verno Regional, Miguel Albuquer-
que, o protocolo foi rubricado por 
Catarina Sarmento e Castro, minis-
tra da Justiça, e por Pedro Ramos, 
secretário regional da Saúde e Pro-
tecção Civil 

da do impedimento legal decorren-
te dos serviços mínimos decretados 
pelo Colégio Arbitrai face à greve 
dos guardas prisionais a decorrer 
entre as 10 e as 17 horas. 

O balanço deste primeiro roteiro 
pela Madeira acabou por ser feito à 
entrada do EPF, numa jornada que 
começou com a recepção do presi-
dente do Governo Regional na 
Quinta Vigia. 

Das prioridades de acção desta-
cou as intervenções para melhorar 
o edificado, com destaque para as 

No âmbito deste protocolo, serão 
ainda tomadas as diligências neces-
sárias para a desmaterialização do 
processo clínico do utente, nomea-
damente ao nível das referencia-

  

obras nos tribunais da Ponta do Sol 
(empreitada em curso) e de Santa 
Cruz (imvestimento já orçamenta-
do), tendo também admitido que a 
cozinha do EPF "possa também 
ser melhorada", apesar de conside-
rar o EPF "relativamente novo" e 
"basicamente em boas condições", 
o que não invalida que "ainda as-
sim é sempre possível melhorar", 
concluiu. 

Série de visitas onde aprioridade 
foram as questões dos direitos hu-
manos, com especial atenção para 

ções, bem como adesão ao processo 
clínico único mediante utilização 
do ATRIUM, Sistema Electrónico 
de Informação de Saúde desenvol-
vido e utilizado pelo SESARAM.  

os mais vulneráveis, como as víti-
mas de violência e as pessoas priva-
das de liberdade ao cuidado do sis-
tema de justiça. Nesta área mais hu-
manizada enalteceu a importância 
do trabalho de reinserção, bem pa-
tente no projecto Trégua que teste-
munhara no primeiro dia deste ro-
teiro, o mesmo em relação aos pro-
gramas de apoio às vitimas  desen-
volvidos pela APAV e pela UMAlt 

Pelo meio assinou um protocolo 
que diz ter "muito a ver com a hu-
manização que pretendemos dar", 

O acesso e a prestação de serviços 
digitais e de tele-saúde ao reclu-
so/utente serão efectuados através 
da criação de perfis informáticos 
que darão acesso ao ATRIUM. 
Na oportunidade o presidente do 
Governo defendeu uma 'justiça cé-
lere, eficaz e equitativa para todos", 
manifestou total disponibilidade 
para colaborar com o Ministério da 
Justiça e pediu urgência nas obras 
nos tribunais da Ponta do Sole de 
Santa Cruz. 
Por sua vez a ministra da Justiça 
comprometeu-se que "o Governo 
da República deve cumprir as suas 
obrigações também aqui, na região 
autónoma". 

LABORATÓRIO INSULAR 

■ O futuro laboratório da Policia 
Judiciária de apoio à investigação 
criminal através de exames peri-
ciais a ser inaugurado no Funchal-
provavelmente em Fevereiro de 
2023 -, vai também servir os Aço-
res. Revelação feita pela ministra 
da Justiça que classifica a aposta 
de criar laboratório de polícia 
científica na Região de "resposta 
importantíssima" ao apoio à inves-
tigação criminal. 
Laboratório que "permitirá que 
análises que tinham que ser feitas 
no continente e que muitas vezes 
demoravam muitas semanas, às ve-
zes meses, possam ser de facto mui-
to mais rápidas, possam ser, algu-
mas delas, feitas no próprio dia". 
Adiantou que o laboratório a ser 
instalado no Funchal "vai servir si-
multaneamente os Açores". 
Quanto ao desactivado Centro Edu-
cativo da Madeira, no Santo da Ser-
ra, garante que será reactivado, mas 
não esclareceu o tipo de uso a ser 
dado ao equipamento do Estado. 
Cautelosa, diz que importa avaliar 
"quais são as necessidades da justiça 
e ver quais são as necessidades que 
podem haver de outros organis-
mos" para melhor decidir sobre o 
melhor destino a dar, na certeza que 
irão "encontrar a muito breve prazo 
uma solução que sirva as pessoas na 
RAM". Para a ministra aquilo que 
tem pautado a sua actuação na área 
da justiça tem sido: "prometer me-
nos e fazer mais". 

referindo-se ao acordo celebrado 
com o Governo Regional relativo 
aos serviços de telemedicina e Bal-
cões de Saúde no EPF. "Somos todos 
portugueses e portanto a justiça 
deve chegar também às regiões au-
tónomas e é isso que estamos a fa-
zer: chegar os serviços de justiça a 
todos", reforçou a governante. 

Cadeia alia está sobrelotada 
Ontem, a visita da ministra da Justi-
ça ao estabelecimento prisional na 
Cancela teve a particularidade de 
coincidir com o período de greve 
dos guardas prisionais. 
A governante garantiu que o seu Mi-
nistério tem "vindo a atender às 
preocupações dos guardas prisio-
nais" e a prova disso é que estes "vão 
beneficiar de aumento nos venci-
mentos". Apontou o exemplo de 
quem está no 7.° escalão da carreira, 
para assegurar que até 2026 "vão re-
ceber mais 333 euros mensais, o que 
é significativo", sublinhou. No pró-
ximo ano o aumento ascenderá a 
125 euros por mês. 

Números para justificar que o Mi-
nistério da Justiça está "a trabalhar 
com muito afinco para a valorização 
desta carreira". 

Sobre a alegada sobrelotação no 
EPF, nas contas da ministra não há 
excesso de reclusos para a capacida-
de instalada, ao concluir que "se 
olharmos para as valências, no total 
há ainda lugares disponíveis". 

Prisão com acesso a serviços de tele-saúde PROTOCOLO 
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Estudo sobre violência doméstica

Aluna da UMinho 
vence prémio 
de investigação APAV

A
estudante do dou-
toramento em So-
ciologia da Univer-
sidade do Minho, 

Gracieli Silva, venceu ex-
-aequo o Prémio Inves-
tigação 2022 da Associa-
ção Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV), por um 
estudo sobre a violência 
doméstica. 

A distinção foi entregue 
em Lisboa e reconhece a 
qualidade da sua disser-
tação “Flores no Inferno”, 
defendida no mestrado 
em Comunicação, Arte e 
Cultura da UMinho.

Segundo fonte da Uni-
versidade do Minho, o 
prémio tem o apoio da 
Fundação Montepio e o 

valor de 1500 euros, ten-
do nesta oitava edição si-
do partilhado ex-aequo 
com Sara Cardoso, que 
estudou a violência do-
méstica em idosos.

A mesma fonte salien-
ta que Gracieli Silva mos-
trou-se «muito feliz» pe-
lo prémio, tal como a sua 
orientadora e diretora do 

doutoramento em Socio-
logia, Emília Araújo, «En-
dereço os parabéns pela 
distinção, que tem eleva-
do valor simbólico para a 
UMinho e foca uma área 
de pesquisa pertinente e 
controversa», disse. 

No seu trabalho, a au-
tora entrevistou mulhe-
res numa relação conjugal 
de dois ou mais anos que 
sofreram agressões emo-
cionais, físicas, financei-
ras e sexuais. A designação 
“Flores do inferno”, expli-
ca a autora, deve-se a ca-
da uma delas ser tratada 
pelo nome de uma flor, 
protegendo a sua identi-
dade. A investigadora con-
cluiu que «as estratégias 

vam das agressões a fami-
liares e amigos, que desco-
nheciam, assim, a situação 
que estavam a viver com 
os conjugues.

As várias dimensões do 
estudo contribuem, por 
isso, para a consciencia-
lização social do papel de 
cada um neste fenómeno, 
o qual tem aumentado no 
mundo, realça a também 
investigadora colaborado-
ra do Centro de Estudos 
de Comunicação e Socie-
dade da UMinho.

Gracieli Silva nasceu 
no Brasil e vive em Bra-
ga. É formadora, consul-
tora, atriz e apoia causas 
cívicas, como o Coletivo 
Anônimas e o Centro Sea-

ra de Amor e Luz.
Recorde-se que o Pré-

mio de Investigação da 
APAV destina-se a pre-
miar trabalhos de investi-
gação científica sobre te-
mas ou problemas ligados 
à missão desta associação, 
ou seja, apoiar as vítimas 
de crime, seus familiares 
e pessoas amigas.

de comunicação sobre a 
violência são fundamen-
tais, não retratando todas 
as mulheres vitimas como 
submissas, infelizes, fracas 
e desinformadas», sendo 
várias as suas razões para 
continuarem na relação. 

Gracieli Silva sustenta 
também que verificou-se 
ainda que elas não fala-

Gracieli Silva disse ter ficado feliz com o prémio da investigação da APAV

D
R
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Ana Mafalda 
Loureiro *

O crime de femicídio ou feminicídio são sinónimos e significam o 
assassinato de pessoas do sexo feminino. Este termo define o exercício 
de poder ou dominância, quer por ódio, desdém ou sentido de posse sob 
uma mulher e inclui o homicídio de mulheres por qualquer homem, in-
dependentemente do tipo e intensidade da relação, sendo o sexo feminino 
o principal alvo da violência de género (Zara & Gino, 2018). Em 14 anos 
morreram 503 mulheres, o que mostra o aumento deste tipo de violência 
(Freitas, 2019).

A violência contra mulheres é uma forma de anular a dignidade, liber-
dade e direitos de uma pessoa, sendo que pode adotar diversas formas, 
quer físicas, qer psicológicas. O feminicídio é o extremo desta violência, 
resultando na morte, neste caso de mulheres (Zara & Gino, 2018).

A forma mais comum de violência para com as mulheres ocorre no 
contexto de uma relação íntima. De acordo com o senso comum, existe a 
perceção de que há um maior perigo para as mulheres quando se encon-
tram em lugares estranhos, com pessoas desconhecidas, durante a noite, 
no entanto a investigação aponta para que a grande parte da violência 
ocorre em casa ou em lugares familiares. A forma mais comum de vio-
lência para com as mulheres ocorre no contexto de uma relação íntima 
(Zara & Gino, 2018).

A masculinidade enraizada na nossa sociedade, bem como as crenças 
e expectativas de como homens e mulheres se devem comportar e quais 
os seus papéis na sociedade têm um forte impacto na perpetuação da 
violência. A tentativa de controlar o comportamento do outro e criar uma 
relação de poder desigual perpetua e mantém o comportamento violento 
(McCarthy et al., 2018).

Existem vários tipos de feminicídio, dos quais: feminicídio íntimo, 
não íntimo e por conexão.

O feminicídio íntimo consiste no assassinato de mulheres, cometido 
por homens com os quais a vítima mantém ou manteve uma relação 
íntima, familiar ou de convivência, como maridos, namorados ou com-
panheiros.

Por sua vez, o feminicídio não íntimo consiste no assassinato de mu-
lheres, cometido por homens com os quais a vítima não tinha relações 
íntimas, mas havia uma relação de confiança, hierarquia ou amizade, por 
exemplo, amigos ou colegas de trabalho.

 O feminicídio por conexão vitimiza as pessoas que tentam intervir ou 
impedir o crime contra a mulher. Este tipo de crime abrange, por exem-
plo, pais, filhos, irmãos, amigos, entre outros (Menezes, 2015 citado por 
Silva & Azambuja, 2021).

Feminicídio em Portugal

Segundo as Nações Unidas, por consequência da Covid-19, Portugal 
foi um dos países afetados pela “pandemia-sombra de violência contra as 
mulheres” (Freitas, 2019), uma vez que os confinamentos as obrigaram 
a ficar em casa com os respetivos agressores. Em 2017 há registo de 20 
feminicídios e em 2018 o número cresceu para 28, onde 86% ocorreram 
na residência da vítima, sendo que entre 2004 e 2018 foram registados 
475 homicídios. A análise dos casos mostra também que “o assassinato 
das mulheres ocorre em todo o seu ciclo de vida, com particular incidência, e 
nos últimos anos, em mulheres mais velhas” (Freitas, 2019).

A Psicologia e o seu papel no Feminicídio

A Psicologia é uma área abrangente, onde se inserem diversas áreas 
de atuação, que estudam o comportamento humano. Neste sentido, e 
mais direcionada para esta área surge a Psicologia Forense, que estuda o 
comportamento, quer do agressor, quer das vítimas, de forma entender 
como estes processos e ciclos de violência são mantidos (Silva & Azam-
buja, 2021).

É importante percebermos que as relações que estabelecemos são 
mantidas por padrões comportamentais, nossos e das pessoas com quem 
estabelecemos essas relações. O papel da psicologia passa por entender 
estes padrões e ajudar quer agressores, quer vítimas a quebrarem estes 
padrões comportamentais de forma a estabelecerem relações equilibra-

wdas.
Importa salientar a importância de intervir, não só com as vítimas, 

mas com os agressores, de forma a prevenir a perpetuação do comporta-
mento violento. A intervenção junto dos agressores tende a ser vista como 
uma forma de desculpabilizar o comportamento destes e desvalorizar os 
atos de violência. No entanto, a punição por si só não só não elimina, 
como não reduz os níveis da violência. A intervenção com agressores 
tem como objetivo a proteção das vítimas e a prevenção de reincidências 
destes crimes de violência, uma vez que parte da intervenção consiste na 
responsabilização dos agressores pelas suas ações (Manita, 2008).

 A intervenção junto das vítimas e juntos agressores não são respostas 
contraditórias ou concorrentes, mas sim complementares, que partilham o 
objetivo de interromper a violência, proteger a vítima, reduzir a violência 
e reduzir as taxas de reincidência destes crimes (Manita, 2008).

É fundamental que sejam desenvolvidos programas de intervenção 
junto dos agressores e junto das vítimas, que visem promover a mu-
dança no comportamento dos agressores e reduzir o risco associado a 
estes crimes, bem como da escalada dos mesmos, evitando o feminicídio 
(Manita, 2008).

Importa ainda referir que o comportamento violento é, muitas vezes, 
um comportamento aprendido e perpetuado por crenças desenvolvidas ao 
longo da vida e, como tal, pode ser modificado. Parece ser particularmente 
relevante desconstruir para todos nós a ideia de que o comportamento 
dos agressores não pode ser alterado e é imutável. A intervenção neste 
grupo poderá ser decisiva para a alteração do padrão de violência que 
se estabelece nas relações que vítimas e agressores partilham e uma das 
formas de prevenir o feminicídio (Manita, 2008).

Outras formas de prevenir os femicídios

Enquanto sociedade temos o dever de denunciar um crime público, 
onde se enquadra na violência doméstica. Um crime público pode ser 
denunciado por terceiros, sendo que o processo pode iniciar indepen-
dentemente da vontade da vítima (retirado de infovitimas, 2022). Deste 
modo, devemos utilizar os instrumentos de Direitos Humanos já adotados 
para o combate à violência contra as mulheres e contribuir ativamente 
para o desenho de novas abordagens de intervenção em Portugal.

Assim, parece ser relevante a criação de mecanismos automáticos de 
apoio a estas famílias, quer a nível psicológico, jurídico, económico e, em 
particular, na atribuição de indemnizações e pensões vitalícias a crianças 
sobreviventes de feminicídio. Adicionalmente, seria importante definir 
juridicamente o termo feminicídio, bem como seria vital a criação de 
Gabinetes especializados na área doo feminicídio (ACF, 2022).

Como denunciar um crime:

• Ministério Público (MP)
• Polícia Judiciária (PJ)
 
• Polícia de Segurança Pública (PSP)
• Guarda Nacional Republicana (GNR)

Contactos:

• Associação Contra o Femicídio (ACF): 912 502 746 ou 
a.contraofemicidio@gmail.com

• Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV):  116006
• União de Mulheres Alternativa e Resposta (UMAR): 218 873 005

* Psicóloga/C.P.25706 
* Psicóloga/C.P.E n.º 130190

* Psicóloga / C.P.E. 131320

16 dias de ativismo pelo fim da Violência Contra as Mulheres 

Femicídio ou Feminicídio: 
violência de género Ana Margarida 

Santos *
Ana Rita Castro *



Aluna da UMinho vence Prémio de Investigação da APAV
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/12/2022

Meio: Rádio Região de Basto Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=f9fcfecb

 
Gracieli Silva, estudante do doutoramento em Sociologia da Universidade do Minho, venceu ex-aequo
o Prémio Investigação 2022 da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), por um estudo sobre
a violência doméstica.
 
A distinção foi entregue em Lis...



Hannuká na Câmara Municipal de Lisboa nos Paços do Concelho dia 14 às 15H45
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13/12/2022

Meio: Atletismo Magazine Online Autores: Pedro MF Mestre

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=76020faa

 
A Embaixada de Israel em Portugal e a Câmara Municipal de Lisboa celebram, pela primeira vez em
conjunto, o Hannuká, numa cerimónia que conta com a presença do presidente da CML, Carlos
Moedas, do Corpo Diplomático, de representantes das comunidades jud...
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Gracieli Silva 
Aluna da UMinho  
vence prémio da APAV 
Gracieli Silva, estudante do doutoramento em 
Sociologia da Universidade do Minho, venceu 
ex-aequo o Prémio Investigação 2022 da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), 
por um estudo sobre a violência doméstica.  
A distinção foi entregue em Lisboa e reconhece 
a qualidade da sua dissertação ‘Flores no Infer-

no’, defendida no mestrado em Comunicação, 
Arte e Cultura da UMinho.  
O prémio tem o apoio da Fundação Montepio e 
o valor de 1500 euros, tendo nesta 8.ª edição 
sido partilhado ex-aequo com Sara Cardoso, 
que estudou a violência doméstica em idosos.  
Gracieli Silva mostrou-se “muito feliz” pelo 
prémio, tal como a sua orientadora e directora 
do doutoramento em Sociologia, Emília Araú-
jo.
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Ministra da Justiça visitou à APAV/ REDE Caro no Funchal. 

e 

Roteiro começou com visita ao tribunal da Ponta do Sol. 

ENFOG 
NOS DI 
HUMA: 
A ministra da .Justiça, Catarina 
e o secretário de Estado Adjunt 
Jorge Alves Costa, estão na Reg 
de visitas integradas no Roteiro 

ORLANDO DRUMOND 
odrumond®dnoticíaspt 
A ministra da Justiça, Catarina Sar-
mento e Castro, e o secretário de Es-
tado Adjunto e da Justiça, Jorge Al-
ves Costa, estão na Região para uma 
série de visitas integradas no Roteiro 
para a Justiça com enfoque para as 
questões dos direitos humanos, com 
especial atenção para os mais vulne-
ráveis, como as vitimas  de violência 
e as pessoas privadas de liberdade 
ao cuidado do sistema de justiça. 
Esta primeira visita ministerial à Re-
gião serve também para contactar 
directamente com os trabalhadores 
e proceder a um levantamento das 
principais necessidades e identificar 
as prioridades de acção. 

Roteiro que começou pelo Tribu-

  

nal da Ponta do Sol com visita ao 
Juízo de Competência Genérica lo-
cal, acompanhada da presidente da 
Câmara Municipal, Célia Pesseguei-
ro. Foi ver a "empreitada que há 
muito era aguardada e que está a be-
neficiar o tribunal e todos os que ne-
cessitam da justiça". Reconheceu 
que "era uma urgência absoluta" 
avançar com o que disse ser uma 
"obra de monta", referindo-se ao 
"mais de meio milhão de euros" de 
investimento previsto na requalifi-
cação em curso. Destacou a criação 
de um espaço específico, próprio, de 
modo a salvaguardar a privacidade 
no atendimento das vítimas de vio-
lência doméstica, para o "também 
reformulado espaço de detenção" 
para salvaguardar os direitos huma-
nos daqueles que estão ao cuidado 
dajustiça, e as obras na parte do Mi-
nistério Público. 

Determinada em garantir que a 
justi9a chega a todo o território, a 
Ministra já fez saber que este Rotei-
ro da Justiça deverá regressar à Re-
gião em Fevereiro do próximo ano. 
Nessa altura conta "inaugurar um 
laboratório novo da Polícia Judiciá-
ria (PJ)" e também "poder estar no 
Porto Santo" 

Porque "o objectivo é chegar às 
pessoas, chegar lá onde a justiça 
deve chegar a todo e a cada um, 
chegar também aos funcionários 
que trabalham e todos os dias dão o 
melhor de si nesta área", Catarina 
Sarmento e Castro assegurou que 
está a "trabalhar afincadamente" 

ATRASO DE 1 HORA 
NA CHEGADA 
DO VOO FEZ ATRASAR 
AS QUATRO VISITAS 
FEITAS O 

na elaboração da 'radiografia' de to-
das as áreas afectas à justiça, in-
cluindo os registos e notariados, 
guardas prisionais e outros, a 
exemplo do que já foi feito para PJ 
e que permitirá assegurar "reforço 
de peso" que "para a PJ é um refor-

  

ço histórico", referindo-se aos 1100 
novos inspectores a serem contra-
tados até 2026. Assegurou que par-
te destes novos inspectores serão 
colocados na Madeira, mas não ar-
riscou apontar números. 

"Estamos também a fazer o le-
vantamento em todas as áreas da 
justiça, desde logo relativamente 
aos funcionários judiciais, o levan-
tamento dessas necessidades para 
podermos de facto provermos essa 
necessidade", respondeu ao ser 
questionada sobre a necessidade de 
mais oficiais de justiça nos tribu-
nais da Região. 

A governante nacional assegura  

que o levantamento em curso "irá 
permitir com maior rigor determi-
nar quantas pessoas serão necessá-
rias, a exemplo do que já foi feito 
para a PJ", comparou. 

Declarações da ministra da Justi-
ça no final da vista à APAV, que atra-
vés da Rede CARE desenvolve pro-
jecto de apoio a crianças e jovens ví-
timas de violência sexual de forma 
especializada. 

Determinada em "pôr a tónica 
nos direitos humanos", a ministra 
além de "olhar para os cuidados que 
são dados às crianças", culminou o 
primeiro dia deste Roteiro com visi-
ta à UMAR - União de Mulheres Al-
ternativa e Resposta -, associação 
que se tem empenhado na preven-
ção da violência de género, e na pro-
moção dos direitos humanos e da 
igualdade de género. 

300 mil para requalificar tribunal 
de Santa Cruz 
A ministra da Justiça espera que no 
próximo ano o Tribunal de Santa 
Cruz possa também ser alvo de 
obras de requalificação. Para o efeito 
garante que já está orçamentado 
cerca de 300 mil euros para garantir 
a intervenção naquele edificado da 
justiça, intervenção que contará 
com a ajuda do Município de Santa 
Cru; assegurou. 

Protocolo para melhores serviços 
de saúde aos reclusos 
A meio da manhã de hoje (10h00) é 
retomado o Roteiro para a Justiça 
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!UI IA  
REITOS  
ATOS 
Sarmento e Castro, 
cs e da Justiça, 
ião para uma série 
para a Justiça 

com recepção oficial do Governo 
Regional, que antecede visita ao 
Núcleo de Apoio Técnico da Ma-
deira (11h00) e assinatura do Pro-
tocolo (12h00) com o Governo Re-
gional relativo aos serviços de tele-

  

medicina e Balcões de Saúde no 
Estabelecimento Prisional do Fun-
chal A visita oficial dos dois gover-
nantes de Estado culmina com visi-
ta ao Estabelecimento Prisional do 
Funchal (14h30). 

"A JUSTIÇA PODE SER TRANSFORMADORA" 

■ "Vale a pena fazer chegar estes 
projectos a outros estabeleci-
mentos prisionais", afirmou a 
ministra da Justiça no final da 
apresentação do documentário 
'Trégua', exibido ontem no Esta-
belecimento Prisional do Fun-
chal (EPF), onde é resumido o re-
sultado do projecto de Práticas 
Artísticas para a Reinserção So-
cial, que é fruto de uma parceria 
entre a Direcção Geral de Rein-
serção e Serviços Prisionais 
(DGRSP), a Câmara Municipal 
do Funchal (CMF) e a Associação 
Cultural Casa Invisível. 
Para a ministra Catarina Sar-
mento e Castro, o projecto é a 
prova de que "a justiça pode ser 
transformadora". Daí o apelo 
que "estes projectos devem ser 
valorizados" e "multiplicados". 
"Aprendermos a descobrir o me-
lhor de nós mesmos. São projec-
tos como este que nos ajudam a 
perceber que temos coisas den-
tro de nós que valem a pena", de-
clarou aos reclusos envolvidos 
no projecto e demais entidades 
presentes. 

Admitiu também que "todos nós 
temos erros e todos nós temos 
valor" para concluir que "cada 
um não é os seus erros", como 
fica bem patente no projecto que 
pretende "dar esperança" aos re-
clusos. 
"Dar um enfoque à justiça que 
seja transformadora e de rein-
serção" é a aposta da ministra da 
Justiça, que reforça a importân-
cia de se acabar com o estigma 
em relação aos detidos propor-
cionando-lhes condições de 
auto-estima e de visibilidade 
para no dia em que voltarem à li-
berdade possam fazê-lo com "va-
lor acrescentado" no seu lugar 
junto da sociedade. 
A Associação Casa Invisível é o 
parceiro na área artística respon-
sável por implementar o projec-
to Trégua com 12 reclusos do Es-
tabelecimento Prisional do Fun-
chal (EPF) na sequência de pro-
tocolo assinado em Março deste 
ano por Pedro Calado, presiden-
te da CMF, Rómido Mateus, da 
DGRSP, e Catarina Claro, da As-
sociação Casa Invisível. 
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III Jornadas contra a violência 
APAV discutiu em Ponte de Sor problemáticas da violência doméstica e da criminalidade em geral na região 

JORGE TRAQUETE 
ecosdosorrPgmall.com 

O Teatro-Cinema Munici-
pal acolheu a 29 de no-
vembro as III Jornadas 

do Alto Alentejo contra a Vio-
lência. A organização do even-
to voltou a ser da APAV - As-
sociação de Apoio à Vítima, 
através do Gabinete de Apoio 
à Vítima do Alto Alentejo Oes-
te e contou com diversos apoi-
os, entre eles o Município de 
Ponte de Sor. À margem da ini-
ciativa, e em declarações ao 
nosso jornal, Rita Martinho, 
gestora do Gabinete de Apoio 
à Vítima do Alto Alentejo Oes-
te começou por lembrar os ob-
jetivos do encontro. "Pretende-
mos reunir um conjunto de pro-
fissionais de várias áreas de 
atuação e com os quais traba-
lhamos diariamente para em 
conjunto refletirmos sobre casa 
temática que cada um traz a 
estas Jornadas, como a crimi-
nalidade no Alto Alentejo, pro-
jetos de prevenção que estão 
a ser desenvolvidos juntos de 
crianças e jovens, de como re-
agem os estabelecimentos de 
ensino e de saúde quando exis-
tem episódios de violência e 
como são feitos os procedimen-
tos. No fundo, como é feito o 
apoio à vítima de violência. O 
Gabinete de Apoio à Vítima do 
Alto Alentejo Oeste está sedi-
ado em Ponte de Sor mas a 
área de atuação alarga-se a 
mais sete concelhos do distri-
to de Portalegre: Alter do Chão, 
Avis, Crato, Fronteira, Gavião, 
Nisa e Sousel. 

Ponte de Sor é o concelho 
com maior registo 
de processos 
A responsável revela que des-
te conjunto, é mesmo em Pon-
te de Sor que se verifica o mai-
or número de queixas relativas 
a violência doméstica. "É o que 
mais se destaca a nível de pro-
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cessos. E a violência domésti-
ca também é o mais evidenci-
ado em relação a outro tipo de 
crimes. Seguem-se os proces-
sos de violência sexual contra 
crianças e jovens, mas em 
menor número", disse. Rita 
Martinho reconhece que não é 
fácil apontar todas as causas 
para o elevado número de ca-
sos em Ponte de Sor, contudo, 
avança que "a conceção que 
temos de uma relação é dife-
rente de pessoa para pessoa. 
E se em certas relações exis-
tem, e são impostos limites, 
noutras, tal não acontece. 
Aceita-se a violência verbal, 
por exemplo, psicológica, físi-
ca e, muitas vezes sexual. As-
sim, e ao aceitar este tipo de 
situação, conduz muitas vezes 
à prática de crime, à violência 
doméstica nas relações". A res-
ponsável não referiu qual o 
número de queixas de violên-
cia praticados, contudo, admi-
tiu que os casos registados de 
violência doméstica no conce-
lho de Ponte de Sor atingem 
"um número preocupante". 
"Temos de ter a noção que, de 
entre os oito concelhos da nos-
sa área de abrangência, este é 
o que tem maior número de 
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habitantes, como tal, também 
é natural que seja aquele que 
tem um maior número de pro-
cessos de violência", justificou. 

Trabalho de prevenção no 
terreno 
Rita Martinho referiu-se tam-
bém à aposta no trabalho de 
prevenção que a APAV tem de-

 

senvolvido neste território. A 
gestora informa que "a associ-

 

ação começou agora a aplicar 
no terreno o 'Programa Hora de 
Ser' que pretende sensibilizar 
e educar crianças do 1.0  Ciclo 
do Ensino Básico para os rela-
cionamentos. Trata-se de uma 
proposta inovadora para a pre-
venção da vio-
lência domésti-
ca, de género e 
de bullying. 
Para além dis-
to, e ainda di-
rigido ao públi-
co escolar, te-
mos apostado 
em sessões de 
sensibilização 
para a preven-
ção da violên-
cia no namoro 
e de bullying, 
fenómenos 

cujo crescimento de casos re-
gistados também tem aumen-
tado nos últimos anos". Rita 
Martinho nota, porém, que as 
ações de formação da APAV não 
têm apenas como destinatário 
o público escolar. A responsá-
vel acrescenta que, em colabo-
ração com os CLDS dos oito 
concelhos, a associação tem 
realizado "ações de sensibiliza-
ção junto da população idosa, 
nas quais chamamos a atenção 
para as burlas de que podem 
ser alvo, para a violência fami-
liar e financeira". "Temos ten-
tado chegar a públicos-alvo di-
ferentes, sendo que, com a aju-
da dos CLDS, é mais fácil che-
gar a crianças e idosos. Tam-
bém temos desenvolvido algu-
mas ações no âmbito da for-
mação. De resto, concluímos 
há pouco uma iniciativa na área 
da saúde. Como tal, tentamos 
chegar a todos e trabalhar al-
gumas situações que conside-
ramos relevantes", afirmou ao 
Ecos do Sor. 

Jornadas vão continuar 
nos anos vindouros 
Depois de interrompidas em 
2021 devido à pandemia, as 
Jornadas do Alto Alentejo con-
tra a Violência estão de regres-
so e, de acordo, com Rita Mar-
tinho, hão-de continuar nos 
anos vidouros. "Este ano qui-
semos retomar esta iniciativa  

com uma maior proximidade 
entre todos, sem receio de con-
tágios. E esperamos continuar 
nos próximos anos", concluiu. 
Este ano, a iniciativa reuniu 
testemunhos de, entre muitos 
outros, do presidente do Muni-
cípio de Ponte de Sor, Hugo Hi-
lário, Dulce Caria, Procuradora 
Coordenadora da Comarca de 
Portalegre; Maria Cotrim, Co-
mandante do Destacamento 
Territorial de Ponte de Sor - Co-
mando Territorial de Portalegre 
da Guarda Nacional Republica-
na, Hélder Matos, do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras - De-
legação Regional de Portalegre, 
Cristina Castro, da Equipa de 
Prevenção da Violência de Adul-
tos Norte da ULSNA - Unidade 
Local de Saúde do Norte Alen-
tejano, e Manuel Andrade, di-
retor do Agrupamento de Esco-
las de Ponte de Sor. "Um olhar 
sobre a criminalidade do Alto 
Alentejo" e "Acompanhamento 
de vítimas e testemunhas no 
sistema de justiça", foram al-
guns dos temas em cima da 
mesa. O Gabinete de Apoio à 
Vítima do Alto Alentejo Oeste 
está sediado na Rua de Santo 
António, n.° 20, 1,0  andare fun-
ciona todos os dias úteis entre 
as 10h00 e as 18h00. Marca 
presença de forma itinerante 
nos outros sete concelhos da 
região. 



APAV: Aluna da UMinho vence Prémio de Investigação
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13/12/2022

Meio: Guimarães, agora! Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=b837c334

 
Gracieli Silva, estudante do doutoramento em Sociologia da Universidade do Minho, venceu ex-aequo
o Prémio Investigação 2022 da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), por um estudo sobre
a violência doméstica.
 
O prémio foi entregue em Lisboa...
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TRIBUNAIS 
Laboratório 
em fevereiro Ponta do Sol em obras 

e Santa Cruz avança a seguir 
A Madeira vai ter um reforço de meios humanos na área da justiça, mas a ministra da tutela não sabe 
ainda precisar quantos. 

Na reunião mantida da 'task-
force' realizada na última semana 
na Secretaria Regional de Saúde 
e Proteção Civil para se acertar 
um plano de combate à droga na 
Madeira, o coordenador da PJ na 
Região avançou aos presentes 
que seria inaugurado, no primeiro 
trimestre de 2023, um laboratório 
de toxicologia. Ontem, a ministra 
foi mais precisa e apontou fevereiro 
para a concretização desse objetivo. 
Isto é, quando voltar à Região, no 
âmbito do roteiro da Justiça, esse 
será um assunto que fará parte da 
sua agenda, conforme garantiu, 
ontem, aos jornalistas, no Funchal, 
à saída de um encontro com os 
elementos da APAV, associação de 
apoio a crianças e jovens vítimas 
de abusos sexuais. O laboratório irá 
permitir a concretização de testes 
que ainda não são feitos na Região 
e cujos resultados demoram, 
normalmente, cinco meses a 
chegar. 

O Tribunal da Ponta do Sol está já em obras, com um valor de meio milhar de euros. 

Por Carla Ribeiro 
carlaribeiro@jm-madeira.pt 

5 
MIL, custaram as obras de 
requalificação do Tribunal da Ponta 
do Sol, as quais ainda decorrem. 

O Orçamento de Estado contem-
plou a área dos tribunais. "O Tribu-
nal da Ponta do Sol era uma urgência 
absoluta", admitiu Catarina Sarmento 
e Castro, que chegou à Madeira com 
quase uma hora de atraso e que, por 
isso, viu a sua agenda prolongar-se 
pela noite. 

A ministra, que anunciou um re-
gresso à Região em fevereiro do pró-
ximo ano, neste roteiro da Justiça, 

Ainda não se sabe quantos são. Mas a 
garantia foi deixada ontem pela mi-
nistra da Justiça. Haverá, nos próxi-
mos tempos, um reforço de meios 
humanos. Quer para a Polícia Judiciá-
ria, quer ao nível de oficiais de Justi-
ça. Nesta visita de dois dias à Madei-
ra, acompanhada pelo secretário de 
Estado Adjunto da Justiça, Catarina 
Sarmento e Castro, que disse que a 
Justiça pretende chegar a todo o terri-
tório português, lembrou que já tinha 
estado nos Açores (em cinco ilhas) e, 
agora, deu início à visita à Madeira, 
iniciando-a no Tribunal da Ponta do 
Sol. Ali, recebida pelo presidente da 
Comarca da Madeira e pela presiden-
te da Câmara Municipal, a ministra 
e toda a sua comitiva visitaram as 
obras de requalificação do Tribunal, 
empreitada que há muito era aguar-
dada. A obra tem um valor de mais 
de meio milhão de euros, que será 
aumentada com um investimento na 
área do Ministério Público. Depois da Ponta do Sol, a ministra foi à APAV, no Funchal. 

deslocando-se, nessa altura, à ilha 
do Porto Santo, falou ainda das tão 
desejadas obras do Tribunal de San-
ta Cruz, que deverão decorrer, como 
sublinhou, com o apoio da Câmara 
Municipal de Santa Cruz. "A Justiça 
paga, mas conta com a colaboração 
da autarquia a outro nível", admitiu, 
sem saber precisar quando come-
çam as obras. 

Sobre o reforço de meios huma-
nos, adiantou que já foi feito um le-
vantamento para a Polícia Judiciária. 
Serão necessários mais de um milhar 
até 2026 para todo o País, não se sa-
bendo quantos virão para a Região. 
"É um reforço histórico que também 
será sentido na Madeira", afirmou, re-
ferindo que o mesmo levantamento 
está a ser feito para os funcionários 
judiciais. "Virão funcionários logo 
que tenhamos esse levantamento e 
racionalização concreta", apontou a 
ministra da Justiça. Adiantou ainda 
que na deslocação em fevereiro, será 
inaugurado um laboratório para a PJ. 

Mas a deslocação de Catarina Sar-
mento e Castro à Madeira não teve 
apenas o objetivo de ver obras, mas 

de assinalar os direitos humanos. 
"Queremos chamar a atenção pa-

ra os direitos humanos de todas as 
pessoas. E por isso, também hoje 
[ontem], estamos na APAV, a olhar 
para os cuidados que são dados às 
crianças. Vamos também estar na 
UMAR. Já no Tribunal da Ponta do 
Sol, a este nível, as instalações fo-
ram cuidadas de maneira a que haja 
um espaço específico, próprio, sal-
vaguardado, com privacidade, pa-
ra atender as vítimas de violência 
doméstica", sublinhou a ministra já 
depois de reunir, no Funchal, com 
a APAV- Rede Care. 

No dia de ontem, a ministra visi-
tou ainda o projeto Trégua, no Es-
tabelecimento Prisional do Fun-
chal, assim como a UMAR. Sobre o 
projeto Trégua, que tem a ver com 
oficinas artísticas para os reclusos, 
a ministra valorizou a iniciativa que 
deve ser multiplicada. "Queremos 
dar um enfoque à Justiça, que seja 
transformadora e de reinserção", 
adiantou. 

Hoje, Catarina Sarmento é rece-
bida pelo Governo Regional às 10 
horas, enquanto às 11 horas realiza 
uma visita ao Núcleo de Apoio Téc-
nico da Madeira. O encontro com 
Albuquerque será uma conversa de 
trabalho, conforme sublinhou ontem 
a ministra. Pelas 12 horas, é assinado 
um protocolo relativo aos serviços 
de telemedicina e balcões de saú-
de no Estabelecimento Prisional do 
Funchal. A visita termina depois de 
uma deslocação à prisão, na Cancela, 
agendada para as 14 horas. 



Aluna da UMinho vence Prémio de Investigação da APAV
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Gracieli Silva, estudante do doutoramento em Sociologia da Universidade do Minho, venceu ex-aequo
o Prémio Investigação 2022 da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), por um estudo sobre
a violência doméstica. A distinção foi entregue em Lisboa...



Estudante da UMinho vence Prémio de Investigação 2022 da APAV
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RUM - Rádio Universitária do Minho
 
Gracieli Silva, estudante da Universidade do Minho (UMinho), é a vencedora do Prémio de
Investigação 2022 da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV). A estudante do doutoramento
em Sociologia da UMinho, vence...



Aluna da UMinho vence Prémio de Investigação da APAV
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Gracieli Silva, estudante do doutoramento em Sociologia da Universidade do Minho, venceu ex-aequo
o Prémio Investigação 2022 da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), por um estudo sobre
a violência doméstica. A distinção foi entregue em Lisboa...
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Estão previstos 300.000 euros do Orçamento do Estado para a requalificação do Tribunal de Santa
Cruz, o anúncio foi da ministra da Justiça, no primeiro dia de visita à Madeira.

 
Repetições: RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2022-12-12 07:12
 RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2022-12-12 12:14
 RTP3 - Telejornal Madeira , 2022-12-12 12:14



Visita da ministra da Justiça começa com significativo atraso
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A ministra da Justiça, Catarina Sarmento e Castro, e o secretário de Estado Adjunto e da Justiça, Jorge
Alves Costa, estão na Região para uma série de visitas integradas no Roteiro para a Justiça destinadas
a contactar directamente com os trabalhadores ...



UMinho: Aluna vence prémio de investigação da APAV
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Gracieli Silva, estudante do doutoramento em Sociologia da Universidade do Minho, venceu ex-aequo
o Prémio Investigação 2022 da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), por um estudo sobre
a violência doméstica.
 
A distinção foi entregue em Lis...
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'ROTEIRO' 

Ministra da Justiça na Madeira 
A ministra da justiça. Catarina Sar-
mento Castro, e o secretário de Es-
tado Adjunto e da Justiça, Jorge Al-
ves Costa, iniciam hoje uma visita 
de dois dias à Região, para cumpri-
rem uma série de compromissos 
integrados no 'Roteiro da Justiça'. 

Hoje, o programa agrega uma 
visita ao Juízo de Competência Ge-
nérica de Ponta do Sol (14h30), uma  

outra à APAV/REDE CARE - Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Ví-
tima, no Funchal (15h50). Tempo 
ainda para estar no projeto 'Trégua', 
uma parceria entre a Direção Geral 
de Reinserção e Serviço Prisionais, 
a Câmara Municipal do Funchal e 
a Cada Invisível (16h40) e também 
para uma visita à associação UMAR, 
no Funchal (18h10). 

Amanhã, o programa será mais 
protocolar, com uma receção oficial 
no Governo regional (10h00), uma 
visita ao Núcleo de Apoio Técnico 
da Madeira (11h00), a assinatura do 
protocolo relativo aos serviços de 
telemedicina e balcões de saúde 
no Estabelecimento Prisional do 
Funchal (12h00) e ainda uma visita 
a esta infraestrutura (14h00). DS 



Aluna da UMinho vence prémio de investigação na área da violência doméstica
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/12/2022

Meio: Minho Online (O)

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=5e04537f

 
Gracieli Silva nasceu no Brasil e vive em Braga
 
Gracieli Silva, estudante do doutoramento em Sociologia da Universidade do Minho, venceu ex-aequo
o Prémio Investigação 2022 da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), por um estudo sobre
a viol...



Aluna da Universidade do Minho vence Prémio de Investigação da APAV
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/12/2022

Meio: Nação Online (A)

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=79f04836

 
Gracieli Silva, estudante do doutoramento em Sociologia da Universidade do Minho (UMinho), venceu,
ex-aequo, o Prémio Investigação 2022 da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), por um
estudo sobre a violência doméstica. A distinção foi entregu...



Como evitar a pornografia de vingança
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 12/12/2022

Meio: Proteste Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=e1ee3dfb

 
As vítimas da "pornografia de vingança" podem ficar marcadas para sempre. Divulgar imagens sem
consentimento é crime. Saiba como agir
 
O que seria? Uma brincadeira? Um desafio à autoridade e ao pudor? Uma afirmação de personalidade?
Uns segundos de um...



Jornadas em Ponte de Sôr debateram a luta contra a violência e a desigualdade no
Alto Alentejo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/12/2022

Meio: Notícias de Castelo de Vide Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=4a51b91d

 
Fotos © CIMAA/NCVDecorreram no passado dia 29 de Novembro, no Teatro-Cinema de Ponte de Sor,
as III Jornadas do Alto Alentejo Contra a Violência dinamizadas pela APAV, com a participação da
Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo (CIMAA).Este importa...



IPCB debate Violência sobre idosos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 09/12/2022

Meio: Ensino Magazine Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=a2d0c4c6

 
O Politécnico de Castelo Branco através da Unidade de Investigação Interdisciplinar - Comunidades
Envelhecidas Funcionais - Age.Comm, realiza, no próximo dia 13, pelas 15H00, um seminário sobre o
tema "Isolamento e violência contra as pessoas idosas - r...
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Catarina Sarmento e Castro vem na companhia do seu secretário de Estado Adjunto. 

JUSTIÇA 

Ministra da Justiça na Região 
com violência doméstica na agenda 
VAI SER ASSINADO 
UM PROTOCOLO COM 
O GOVERNO) 
REGIONAL NA 
PRÓXIMA 3.4  FEIRA 
ROBERTO FERREIRA 
rferreira@dnodcias.pt 
A ministra da Justiça efectua na 
próxima segunda e terça-feira a 
sua primeira visita oficial à Re-
gião, apurou o DIÁRIO. Catarina 
Sarmento e Castro, que se faz 
acompanhar pelo secretário de 
Estado Adjunto e da Justiça, Jor-
ge Alves Costa, vai ter encontros, 
no primeiro dia da visita, com 
responsáveis da APAV - Gare -
Rede de Apoio Especializado a 
Crianças e Jovens Vítimas de 
Violência Sexual e com a UMAR 
- União das Mulheres Alternati-
va e Resposta. Esta última organi-
zação, revelou há poucas sema-
nas que entre Janeiro e Novem-
bro, 16 mulheres foram vítimas 
de violação na Madeira. 

No início da tarde de segunda-
-feira, a governante vai estar no 
Juízo de Competência Genérica da 
Ponta do Sol, cujo edificio está a 
ser alvo de obras de requalificação. 

De acordo com o programa, que 
está ainda sujeito a alterações, a  

ministra da Justiça terá, na terça-
-feira, encontros com membros do 
Governo Regional, com quem vai 
assinar um protocolo de coopera-
ção e fará unia deslocação ao Esta-
belecimento Prisional do Funchal. 
Antes, Catarina Sarmento e Castro  

visita o Núcleo de Apoio Técnico 
da Madeira, da Direcção-Geral da 
Reinserção e Serviços Prisionais. 

Quem é? 
Catarina Sarmento e Castro nas-

 

ceu em Coimbra, em 1970. E dou-

  

torada, mestre e licenciada em 
Direito pela Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra. É 
docente da Faculdade de Direito 
de Coimbra desde 1994, sendo, 
actualmente, professora auxiliar. 
Tem exercido, ao longo dos anos, 
actividade de docência nas licen-
ciaturas, pós-graduações, mestra-
dos e doutoramentos organiza-
dos na sua e noutras universida-
des, nas áreas de Direito Consti-
tucional, Direito Administrativo 
e Direito Administrativo da Polí-
cia, Direito das novas tecnologias, 
incluindo Administração electró-
nica, e Protecção de dados pes-
soais. 

Foi secretária de Estado de Re-
cursos Humanos e Antigos Com-
batentes do XXII Governo Cons-
titucional. Foi membro do Conse-
lho Consultivo da Procuradoria 
Geral da República. 

Desempenhou funções de juíza 
do Tribunal Constitucional. Foi 
membro do Conselho Superior 
dos Tribunais Administrativos e 
Fiscais. 

Foi vogal da Comissão Nacional 
de Protecção de Dados. 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 12

  Cores: Cor

  Área: 23,20 x 17,02 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 102583526 07-12-2022
Ponte de Sor 

> No Cine Teatro de Ponte de Sor decorreram as “III Jor-
nadas do Alto Alentejo contra a Violência”, promovidas 
pela (APAV ) Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, com 
dezenas de oradores com o «objetivo de promover uma 
UHÁH[mR�FRQMXQWD�GH�GLYHUVDV�HQWLGDGHV�VREUH�WHPiWLFDV�
relativas ao crime, à violência e à proteção das pessoas 
vítimas destas patologias».
)DFWR�LPSUHVVLRQDQWH�HVWH�DQR�p�TXH�©���PXOKHUHV�Mi�

IRUDP�DVVDVVLQDGDV�QR�FRQWH[WR�GD�YLROrQFLD�GRPpVWLFDª���
A coordenadora em Ponte  Sor  da  (APAV),  Rita Martinho, 
entre outros revelou os seguintes dados: «Em 2021, o 
Gabinete apoiou 235 utentes vítimas de crime de violên-
FLD�GRPpVWLFD��&RQWDELOL]iPRV�������DWHQGLPHQWRV��TXH�
incluem oito municípios onde atuamos (Alter do Chão, Avis, 
Crato, Fronteira, Gavião, Nisa, Ponte de Sor e Sousel); 
Foram contabilizados 404 crimes; A violência doméstica 
IRL� R� FULPH�PDLV� LGHQWLÀFDGR� � �� ������GRV�XWHQWHV�TXH�
DSRLiPRV��1R�FRQWDFWR�WHOHIyQLFR�����GDV�YtWLPDV��HUDP�
GR�VH[R�IHPLQLQR������FRP� queixa/ denúncia numa en-
tidade policial; Em 2022 foram contabilizadas 44 ações 
GH�VHQVLELOL]DomR��DSRLR�D�����SHVVRDV�YtWLPDV�GH�FULPH�
H�������DWHQGLPHQWRV�H�GLOLJrQFLDVª�

Na  sessão de abertura esteve Carmen Rasquete, 
VHFUHWiULD�*HUDO�GD�$3$9��H���+XJR�+LOiULR��SUHVLGHQWH��GD�

Câmara Municipal de Ponte de Sor, que frisou ser «uma 
honra receber estas jornadas», num «dia importante sobre 
a criminalidade no Alto Alentejo que deve ser combatida».

Num painel moderado pelo Chefe José Moreira, da 
PSP Portalegre, Dulce Caria, Procuradora Coordenadora 
da Comarca de Portalegre, teve uma intervenção muito 
objectiva e realista no âmbito da criminalidade contra as 
SHVVRDV��R�SDWULPyQLR�H�YLROrQFLD�GRPpVWLFD��TXH�QHVWH�
Distrito aumentou, inclusive entre namorados e compa-
nheiros/as.

Dulce Caria não esqueceu crianças, jovens e população 
,GRVD�HQWUH�RV����H����DQRV�TXH�VmR�RV�PDLV�YXOQHUiYHLV�
na violência e nos abusos, sendo que uma das soluções 
são as casas abrigo. 

Em breve intervenção, o Chefe José Moreira fez uma 
DQiOLVH�REMHFWLYD�VREUH�DV�FRPXQLFDo}HV�QR�VHX�HQWHQGHU�
“muito realistas”.

Margarida Cotrim, Comandante do Destacamento Terri-
torial de Ponte de Sor da GNR referiu que a «violência não é 
normal, daí a necessidade de investigação das autoridades 
H[WHQVLYD�DR�0LQLVWpULR�3XEOLFRª��H�IULVRX�TXH�TXH�HVWDV�
jornadas têm como objectivo melhorar a qualidade de 
vida de crianças, jovens e Idosos, um trabalho colectivo 
na prevenção da criminalidade».

6HJXLUDP��VH�FRPXQLFDo}HV��GH�+pOGHU�0DWRV��GR�6HUYLoR�
de Estrangeiros e Fronteiras – Delegação de Portalegre, 
HVSHFLÀFDQGR� D�PLVVmR� GHVWH� RUJDQLVPR� QD� SUHYHQomR�
H�FRPEDWH�j�FULPLQDOLGDGH��H[WRUVmR�H�WUiÀFR�KXPDQR�
&DUORV�$QMRV��H[�,QVSHFWRU�GD�3ROtFLD�-XGLFLiULD�DJRUD�QD�

Comissão de Protecção de Vítimas de Crime, sublinhou que 
©QD�FULPLQDOLGDGH�YLROHQWD�QRV�~OWLPRV�VHLV�DQRV�À]HPRV�
muito, mas é preciso mais», sublinhando que «o processo 
de encerramento  das vítimas  é muito doloroso». Carlos 
Anjos abordou questões essenciais sobre a criminalidade, 
revelou dados e sugestões, lembrando que na violência 
doméstica surge também a «ruptura familiar».
1D�WDUGH�GD�PHVPD�WHUoD�IHLUD������UHDOL]DUDP�VH�FRPX-

nicações de Mariana Pinto (APAV) sobre o papel da saúde 
e da educação na violência, tendo como moderador Paulo 
Tavares do IEFP. Cristina Castro, da UILSNA, falou sobre 
prevenção da violência de adultos, e Manuel Andrade, do 
Agrupamento Escolas de Ponte de Sor, falou igualmente 
VREUH�D�WHPiWLFD�GD�YLROrQFLD�

Ainda a destacar uma mesa redonda moderada por Da-
niel Cotrim, da APAV, tendo como tema a Comunidade e 
Igualdade, com a participação de autarcas como Nuno Sil-
va, presidente da Câmara de Avis, Tânia Falcão vereadora 
em  Alter do Chão, Joaquim Diogo, presidente da Câmara 
do Crato, Graciosa Chambel, vereadora de Gavião, Rogé-
rio Silva, presidente da Câmara Municipal de Fronteira, o 
DQÀWULmR�+XJR�+LOiULR��SUHVLGHQWH�GR�0XQLFtSLR�GH�3RQWH�
de Sor, e Sílvia Eliseu, do município de Sousel.•

Jornadas do Alto Alentejo Contra a Violência
«Crianças, jovens e idosos são os mais vulneráveis»

«Violência no Distrito aumentou»

«Prevenção e qualidade de vida»
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SOLIDARIEDADE 
| Libânia Pereira |  

 
A Braga Voluntária, Estrutura 
Municipal de Voluntariado, alar-
gou ontem a sua rede de parcei-
ros com a assinatura de protoco-
los de colaboração com mais 23 
entidades locais. O que se pre-
tende é “capacitar todos aqueles 
que connosco querem trabalhar 
em prol do voluntariado”, garan-
tiu Sameiro Araújo, vice-presi-
dente da Câmara de Braga. 

Esta foi a segunda ronda de as-
sinaturas de acordos de coopera-
ção que a Braga Voluntária efec-
tuou no sentido de alargar a sua 
rede de parcerias. O acordo de 
cooperação visa, ainda, “definir 
as responsabilidades de cada 
uma das partes no âmbito da 
gestão do voluntariado, disponi-
bilizando-se a Braga Voluntária, 
entre outras, a apoiar a criação 
de oportunidades de voluntaria-
do que promovam uma partici-
pação activa dos cidadãos”. 

A cerimónia teve lugar, ao final 
da tarde de ontem, no Salão No-
bre dos Paços do Concelho. 

Sameiro Araújo referiu que es-
ta rede se tem vindo a alargar, “e 
com certeza no futuro serão ce-
lebrados mais protocolos de 
cooperação”. “A cidade, o país, 
todos nós estamos a passar por 
momentos complicados e daí o 
voluntariado, que sempre foi im-
portante, reveste-se hoje de uma 
ainda maior importância”, desta- 
cou a vice-presidente da Câmara 

Municipal de Braga. 
O Dia Internacional do Volun-

tariado foi celebrado no passado 
dia 5 de Dezembro, sendo que o 
Município de Braga considerou 
que a assinatura destes protoco-
los veio também assinalar a data. 

Os princípios do voluntariado 

foram recordados no dia de on-
tem pelo Município de Braga, 
que salientou que “o voluntaria-
do melhora a qualidade de vida 
das comunidades”, e “no volun-
tariado todos ganham”. 

As entidades que assinaram o 
acordo foram: Associação Cul-

tural e Recreativa de Cabreiros 
(ACRC); Associação de Defesa 
do Idoso e Crianças de Arentim 
(ADICA); Associação de Estu-
dantes de Direito da Universida-
de do Minho (AEDUM); AFUM 
- Associação dos Funcionários 
da Universidade do Minho; AIE-

SEC; APAV Braga - Associação 
de Apoio à Vítima; APPACDM - 
Associação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental; Associação Centro So-
cial e Cultural de Ferreiros; As-
sociação Juvenil Jovens em Ca-
minhada; Associação para o 
Desenvolvimento MEERU - 
Abrir caminho; Biblioteca Lúcio 
Craveiro da Silva; Cáritas Ar-
quidiocesana de Braga; Centro 
Cultural e Social de Santo 
Adrião; Centro Social da Paró-
quia de Ferreiros - Grupo de Vo-
luntariado Dádiva; CERCI Bra-
ga; Fundo Social e Cultural dos 
Trabalhadores da Câmara Muni-
cipal de Braga e Empresas Mu-
nicipais; Grupo 75 - Braga Asso-
ciação dos Escoteiros de 
Portugal; Junta de Freguesia de 
Sequeira; Lions Club de Braga; 
MUSA - Associação Artística e 
de Intervenção Social; Pais em 
Rede - Centro de Apoio à Vida 
Independente de Braga; Rede 
Bibliotecas Escolares; TEM - 
Associação Todos com a Escle-
rose Múltipla. 

De referir que a ‘Braga Volun-
tária’ é uma estrutura de proxi-
midade, de âmbito concelhio, de 
promoção e desenvolvimento do 
voluntariado, em cooperação 
com as organizações promotoras 
de acções de voluntariado e que 
interage com os diferentes acto-
res e agentes locais, disponibili-
zando informação, formação e 
apoios diversos às organizações 
e voluntários.

23 Entidades locais reforçam rede 
de parceiros da Braga Voluntária 

A ESTRUTURA MUNICIPAL DE VOLUNTARIADO promoveu, ontem, a segunda ronda de 
assinaturas de acordos de cooperação. A Braga Voluntária conta agora com mais 23 novos parceiros.

ROSA SANTOS 

Braga Voluntária assinou, ontem, protocolos de colaboração com 23 entidades locais

lll 
“Estas entidades que hoje se 
juntam a nós confirmam, 
assim, a sua vontade em 
assumir um compromisso 
de colaboração para o 
desenvolvimento do 
voluntariado na 
comunidade.” 

Sameiro Araújo
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“Braga Voluntária” conta com mais 23 parceiros
segunda ronda de assinatura de protocolos de cooperação 

 jorge Oliveira

A 
“Braga Voluntá-
ria” assinou ontem 
protocolos de cola-
boração com mais 

23 entidades locais, sen-
do agora 42 o número de 
parceiros que constituem 
a rede da Estrutura Mu-
nicipal de Voluntariado.

Os acordos foram as-
sinados no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho 
com a presença da vice-
-presidente da Câmara 
de Braga, Sameiro Araú-
jo, que destacou o alcan-
ce deste «compromisso 
de colaboração» tendo 
em vista o «desenvolvi-
mento do voluntariado 
na comunidade».

Numa altura em que 

ções aos jornalistas.
As entidades locais que 

passam a integrar a rede 
desenvolvem atividade 
em diversas áreas, des-
de a social à da juventu-
de, passando pela cultu-
ra, empreendedorismo, 

Sameiro Araújo disse que é intenção do município alargar ainda mais a rede

se vivem «momentos 
complicados», em con-
sequência da pandemia, 
da guerra na Ucrânia e da 
inflação, o voluntariado 
«reveste-se hoje de uma 
maior importância», dis-
se a autarca, em declara-

desporto, etc. Entre elas 
estão a APAV Braga - As-
sociação de Apoio à Ví-
tima, a APPACDM - As-
sociação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cida-
dãos Deficiente Mental, 
Associação Juvenil Jovens 

A
ve

lin
o 

L
im

a

em Caminhada, Bibliote-
ca Lúcio Craveiro da Sil-
va, Cáritas Arquidiocesa-
na de Braga, Lions Clube 
de Braga.

Esta foi a segunda ron-
da de assinaturas de acor-
dos de cooperação no 
sentido de alargar a re-
de de parcerias da “Bra-
ga Voluntária”.

Sameiro Araújo referiu 
que é intenção do muni-
cípio envolver ainda mais 
entidades nesta Estrutura 
Municipal, incluindo es-
colas e empresas, e «aci-
ma de tudo capacitar» 
os parceiros na ação do 
voluntariado.

«Com certeza que no 
futuro haverá mais proto-
colos de cooperação com 
entidades que se queiram 

juntar a nós e que preten-
dam contribuir para me-
lhorar a sociedade», acres-
centou Sameiro Araújo.

O acordo de coopera-
ção visa definir as respon-
sabilidades de cada uma 
das partes no âmbito da 
gestão do voluntariado, 
disponibilizando-se a Bra-
ga Voluntária, entre outras 
ações, a apoiar a criação 
de oportunidades de vo-
luntariado que promo-
vam uma participação ac-
tiva dos cidadãos.

A Estrutura Municipal 
de Voluntariado surgiu em 
maio deste ano a partir do 
Banco Local de Volunta-
riado criado pelo Muni-
cípio em 2016. Entre os 
parceiros estão também 
Juntas de Freguesia.
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Considero muito positiva a aprova-
ção da proposta apresentada pelo
PSD para prevenção e combate à
violência de idosos. A proposta teve

os votos a favor de todas as bancadas, tendo
sido aprovada por unanimidade. 

No programa da Rádio Renascença “Em
Nome da Lei”, a Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV), pela voz do seu presi-
dente, João Lázaro, informa que os números
de que dispõe “são apenas a ponta do iceber-
gue”. Em 2021, quatro idosos foram violentados
por dia em Portugal. A violência contra os mais
velhos aumentou quase 113% nos últimos dez
anos. Na década anterior, a subida tinha sido na

mesma ordem. 
A recomendação da APAV (Portugal Mais Ve-

lho, 2020) de criação de Comissões para Pessoas
Adultas em Situação de Vulnerabilidade é válida
e deve ser implementada. Estas comissões de-
verão nascer no âmbito de políticas públicas
integradas, potenciadoras de uma abordagem
multisectorial e que respondam a um fenómeno
complexo e crescente na sociedade portuguesa.
Portugal é 5.º país mais envelhecido do mundo
e o que, na União Europeia, envelhece mais ra-
pidamente. 

Não há tempo a perder. Um bom ponto de
partida será a revisão, atualização e efetiva im-
plementação da Estratégia Nacional para o En-
velhecimento Ativo e Saudável. O combate ao
idadismo deve ser priorizado, através de cam-
panhas de prevenção comunitária que mobili-
zem a sociedade para a urgência de todos e
cada um de nós sermos anti-idadistas. A pre-
venção deve ser a primeira estratégia a adotar.
Na ASSOCIAÇÃO STOP IDADISMO conside-
ramos fundamental, além de novas medidas e
políticas públicas, a aposta na educação e for-

mação das crianças e jovens e nas atividades
intergeracionais.

Continuamos, na sociedade portuguesa, a as-
sistir à desvalorização social das pessoas mais
velhas, são pouco consideradas e, não raras ve-
zes, olhadas como verdadeiros “fardos” para as
famílias e para a sociedade. A infantilização, a
negligência, a violência sexual, o abuso finan-
ceiro, o abandono, a institucionalização forçada
(uma espécie de sequestro silencioso e “tacita-
mente” aceite), um caminho que parece não ter
retorno, se não forem tomadas as medidas cer-
tas. Este fenómeno deve também ser observado
como uma questão do género, são muitas as
mulheres vítimas de maus tratos, muitas vezes
ao longo de todo o seu percurso de vida. Na
ASSOCIAÇÃO STOP IDADISMO, continuare-
mos a trabalhar para a construção de uma co-
munidade para todas as idades que privilegie
uma abordagem focada no paradigma dos di-
reitos humanos. Estamos vigilantes, quanto à
operacionalização e efetivação da proposta
aprovada no Orçamento do Estado. Tudo fare-
mos para que não seja apenas um plano de in-

tenções e ilusões sem reais concretizações. Fa-
zemos também uma sugestão, tal como têm
vindo a ser implementados os Planos para a
Igualdade de Género, criemos Planos para a
Harmonia Entre Gerações. !

O combate ao 
idadismo deve ser 
priorizado, através 
de campanhas de 
prevenção comunitária 
que mobilizem a 
sociedade para a 
urgência de todos 
e cada um de nós 
sermos anti-idadistas. 

Diariamente, quatro pessoas idosas são violentadas 

José 
Carreira
Presidente
das Obras
Sociais
de Viseu



Há cada vez mais rapazes vítimas de violência no namoro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 04/12/2022

Meio: Mirante Online (O)

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=17442ce0

 
Palestra em Benavente assinalou o Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra as Mulheres
mas a grande novidade foi a confirmação que há cada vez mais rapazes a precisar de ajuda.
 
Está a aumentar o número de homens, jovens e adultos, que pr...



Diariamente, quatro pessoas idosas são violentadas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 04/12/2022

Meio: Rua Direita Online Autores: José Carreira

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=42682993

 
Portugal é 5.º país mais envelhecido do mundo e o que, na União Europeia, envelhece mais
rapidamente.
 
Considero muito positiva a aprovação da proposta apresentada pelo PSD para prevenção e combate à
violência de idosos. A proposta teve os votos a fav...



Violência doméstica aumenta nos Açores e Lagoa não é exceção
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/12/2022
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Ocorrências estão na maioria dos casos relacionadas com situações de consumos como o álcool ou
drogas. Ambiente de violência afeta crianças e jovens
 
O número de denúncias subiu 20 por cento, a nível regional, até outubro, segundo dados da
Associação ...



Quatro idosos são vítimas de violência por dia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/12/2022
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Quatro idosos são vítimas de violência por dia
 
O direito e as nossas vidas em debate.
 
No programa "Em Nome da Lei", da jornalista Marina Pimentel, na Rádio Renascença, é abordada a
questão dos maus tratos sofridos pelas pessoas idosas.
 
Números ...



 
Renascença - Notícias

  Duração: 00:01:05

  OCS: Renascença - Notícias
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02-12-2022 12:05

Aumento da violência contra idosos

https://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=94297d3d-3b0a-417d-bebd-
7989554d2a3b&userId=8b4ece79-18e8-444d-801f-1362c45d9b00

 
A violência contra idosos em Portugal mais do que quadruplicou em 20 anos. Na maior parte dos
casos, as vítimas são mulheres; os agressores são geralmente o marido ou os filhos. Declarações de
João Lázaro, APAV.



 
Renascença - Notícias
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Aumento da violência contra idosos

https://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=42f307a9-ff14-4d1d-9449-
2a0c4e2f3860&userId=8b4ece79-18e8-444d-801f-1362c45d9b00

 
A violência contra idosos mais do que quadriplicou nos últimos 20 anos. Na maior parte dos casos, as
vítimas são mulheres e os agressores o marido ou os filhos. Estes são dados da Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima que alerta que tem crescido muito a violência de filhos contra os pais.
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Violência contra idosos

https://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=45ad6254-0d33-4662-a887-
fc8b5bfdf3c3&userId=8b4ece79-18e8-444d-801f-1362c45d9b00

 
A violência contra idosos mais do que quadruplicou nos últimos 20 anos, na maior parte dos casos as
vítimas são mulheres e os agressores, o marido ou os filhos. São dados da Associação Portuguesa de
Apoio à vítima, mas para João Lázaro da APAV, o fenómeno pode ter uma dimensão ainda maior.
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Destaques da Rádio Renascença

https://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=d7586e38-77fc-4c4c-bdee-
a7188e73a49e&userId=8b4ece79-18e8-444d-801f-1362c45d9b00

 
Destaques da Rádio Renascença com Anabela Góis.

 
Repetições: SIC Notícias - Manhã SIC Notícias , 2022-12-02 07:45
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Violência contra idosos

https://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=3b44163f-080c-4ca1-8b5b-
83c77b218ff8&userId=8b4ece79-18e8-444d-801f-1362c45d9b00

 
A violência contra idosos mais do que quadruplicou nos últimos 20 anos. Na maior parte dos casos, as
vítimas são mulheres e os agressores, o marido ou os filhos e estes são os dados oficiais, porque a
realidade pode ser bem pior. É essa a convicção da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima. João
Lázaro acredita que muitos casos não são denunciados porque são cometidos em família.
Declarações de João Lázaro, Associação Portuguesa de Apoio à Vítima; Constança Paúl, psicóloga;
Emília Cerqueira, deputada PSD.



Violência doméstica: vítimas têm 10 dias e subsídio de 166 euros para mudar de casa
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022
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URL:https://zap.aeiou.pt/subsidio-violencia-domestica-2-510837

 
(CC0/PD) Pixabay / Pexels
 
A licença e subsídio de reestruturação familiar foram criados há dois anos mas são "insuficientes" para
as vítimas.
 
As vítimas de violência doméstica têm, desde Novembro de 2020, uma ajuda do Governo para tentar
mudar de ...
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Valor médio do subsídio pago pelo Estado a vítimas de violência doméstica é de 166 euros 

o 

LUPA 

mulheres  foram mor-
tas este ano, vitimas de 
violência doméstica, de 
acordo com o observató-
rio de mulheres assassi-
nadas da UMAR. O ano 
de 2022 está a ser negro, 
registando já mais 15 ví-
timas de femicídio do 
que em 2021. 

11 

rwi 

das vítimas  que pedi-
ram o apoio do Estado 
para reestruturar a vida 
familiar têm entre 35 e 
55 anos. Cerca de 37% 
residem no Norte e 31% 
na região de Lisboa e 
Vale do Tejo. 

Apoio para vítimas 
de violência doméstica 
chega a 463 pessoas 

SABER MAIS 

A quem se destina? 
A licença e o subsídio de rees-
truturação familiar destinam-
-se a vítimas de violência do-
méstica, a quem tenha sido 
reconhecido o estatuto de ví-
tima e que sejam obrigadas a 
abandonar o lar. Segundo a lei, 
a licença tem a duração máxi-
ma de 10 dias. O apoio tem de 
ser requerido pela vítima, jun-
to do Instituto de Segurança 
Social. 

Subsídio para ajudar 
a reestruturar a vida 
foi criado em 2020. 
Associações dizem 
que a duração da 
licença e o valor 
são "insuficientes" 

Matosa Silva 
marisa.silva@ext.jript 

SUBSÍDIO  Quase meio milhar de 
vítimas de vio lência doméstica re-
correu à licença e ao subsídio esta-
tal destinado a apoiar a mudança 
de casa e a reestruturação da vida 
familiar. A ajuda, que entrou em 
vigor no final de novembro de 
2020, foi requerida por 452 mu-
lheres e 11 homens, num total de 
463 pessoas. A maioria tem entre 
35 e 55 anos. O Instituto da Segu-
rança Social dá conta de que os pe-
didos de apoio abrangem todo o 
território nacional, com uma 
maior incidência na Região Norte 
(37%) e em Lisboa e Vale do Tejo 
(31% ). As associações que acompa-
nham as vítimas defendem o au-
mento dos dias de licença e do va-
lor mínimo pago. O montante mé-
dio do subsídio ronda os 166 euros. 

Denominado "Licença e subsí-
dio de reestruturação familiar", o  

apoio do Estado tem de ser solici-
tado por vítimas de violência do-
méstica a quem tenha sido reco-
nhecido o estatuto e que sejam 
"obrigadas a sair da sua residên-
cia". Prevê uma licença de dez dias 
e um apoio financeiro que varia 
consoante os rendimentos do re-
querente. O valor mínimo diário é 
de 14,77 euros (ler Saber Mais). 

De acordo com a Segurança So-
cial, entre os requerimentos defe-
ridos até então, verifica-se um va-
lor médio pago de cerca de166 eu-
ros. Até à data, recorreram ao sub-
sídio 463 pessoas: 29 em 2021 e 
434 já este ano. "O procedimento 
de reconhecimento do direito, a 
atribuição e o pagamento do sub-
sídio de reestruturação familiar 
têm naturezaurgente, pelo que os 
serviços, desde que o requerimen-
to esteja devidamente instruído, 
diligenciam desde logo no trata-
mento e decisão do mesmo", ga-
rante a Segurança Social ao JN. 

POUCO TEMPO PARA MUDAR 
Embora afirme ser "muito impor-
tante" a existência desta licença, 
fida Afonso, da União de Mulhe-
res Alternativa e Resposta 
(UMAR), entende que os 10 dias 
concedidos, bem como o montan-
te mínimo pago por dia são "insu-
ficientes". Pede, por isso, "um va-

  

lor mais justo" e uma "maior dura-
ção" da licença. "Ninguém se reor-
ganiza em 10 dias e o valor [míni-
mo] é irrisório", frisa. 

Também Daniel Cotrim, psicó-
logo e assessor técnico da Direção 
da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), considera 
que a duração da licença e o subsí-
dio mínimo atribuído são "muito 
curtos. Não é um tipo de instru-
mento a que recorramos muitas 
vezes. Informamos da existência 
do mesmo e do que é necessário 
para o solicitar, mas, na maioria 
das vezes, não fazemos uso dele", 
explicou o responsável da APAV, 
detalhando que, nos casos em que 
a vítima tem de mudar de região e 
ir para uma casa abrigo, optam, por 
vezes, pela "rescisão amigável dos 
contratos e pela entrega da docu-
mentação para solicitar o subsídio 
de desemprego". Ainda assim, Da-
niel Cotrim crê que "tudo o que 
seja para ajudar as vítimas é im-
portante". 

Já Sofia Cabral Lopes, advogada 
e vogal da Direção da Associação 
Portuguesa de Mulheres Juristas, 
defende que a informação sobre o 
apoio deve constar nos documen-
tos apresentados às vítimas pelos 
órgãos de policia aiminal, para 
que homens e mulheres tenham 
conhecimento desta ajuda. •  

Qual o valor a receber? 
O montante diário a receber 
varia consoante os rendimen-
tos do requerente. Caso seja 
trabalhador por conta de ou-
trem ou em exercido de fun-
ções públicas, o apoio é calcu-
lado de acordo com "a remu-
neração-base líquida auferida 
no mês anterior à apresenta-
ção de requerimento". Já para 
trabalhadores independentes, 
omontante do subsídio tem 
por base "o rendimento rele-
vante apurado na última de-
claração trimestral". Para 
"profissionais não abrangidos 
pelo sistema de proteção so-
cial da Segurança Social" ou 
sem vínculo laborai, a verba 
diária é calculada com base 
"no valor do indexante dos 
apoios sociais". É, no mínimo, 
de 14,77 euros por dia. 

Como requerer? 
A atribuição do subsídio de-
pende da apresentação de um 
requerimento, cujo formulá-
rio está disponível no site da 
Segurança Social. Deverá ser 
acompanhado, entre outros 
documentos, por uma "cópia 
do estatuto de vítima de vio-
lência doméstica". 



Estado paga subsídio de 166 euros às vítimas de violência doméstica que têm de
mudar de casa
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As vítimas de violência doméstica têm direito a um subsídio estatal para apoiar a mudança de casa e a
reestruturação da vida familiar, cujo montante médio ronda os 166 euros - já foi requerido por quase
meio milhar de vítimas (452 mulheres e 11 homens),...



Apoio estatal para vítimas de violência doméstica é insuficiente
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: Público Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=be9cda33

 
Associações afirmam que subsídio e licença criados para ajudar a reestruturar a vida das vítimas de
violência doméstica é insuficiente. O subsídio é, em média, de 166 euros e a licença de 10 dias.
 
A licença e o subsídio estatal para apoiar a mudança ...



Números são só "a ponta do icebergue". Quatro idosos são vítimas de violência por
dia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: Renascença Online Autores: Marina Pimentel

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=36fb8206

 
É difícil empoderar os idosos de forma a que denunciem os crimes de que são alvo, porque é a própria
sociedade que os menoriza, defende um dos convidados do último episódio do programa "Em Nome da
Lei".
 
Em 2021, quatro idosos foram violentados por di...



Números são só "a ponta do icebergue". Por dia, quatro idosos são vítimas de
violência
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: Renascença Online Autores: Marina Pimentel

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=4e23fc0

 
É difícil empoderar os idosos de forma a que denunciem os crimes de que são alvo, porque é a própria
sociedade que os menoriza, defende um dos convidados do último episódio do programa "Em Nome da
Lei".
 
Em 2021, quatro idosos foram violentados por di...
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O Bloco de Esquer-
da Madeira asso-
ciou-se ao gri-
to de alerta de 
tantas mulhe-

res que sofrem em silêncio, 
promovendo uma iniciati-
va política para assinalar o 
Dia Internacional pela Elimi-
nação da Violência contra as 
Mulheres. A porta-voz des-
ta iniciativa, que se realizou 
no passado dia 25, foi Carina 
Quintal, membro da Comis-
são Coordenadora Regional.  
“A cada ano que passa os 
números são mais assusta-
dores. Se por um lado indi-
cam que há mais denúncias, 
também revelam que esta-
mos muito longe de elimi-
nar este flagelo que resulta de 
séculos de vigência de uma 
sociedade patriarcal, machis-
ta e que continua a enten-
der a mulher como um ser 
subserviente e não como 
igual”, refere em comuni-
cado enviado à redação. 
Desde 2004 que, em Portu-

gal, mais de 600 mulheres 
foram assassinadas pelos seus 
companheiros ou ex-compa-

nheiros. “Só este ano, já con-
tamos com 28 assassinatos. 
Não são apenas números, são 

vidas destruídas, são nomes, 
são famílias, são crianças, as 
vítimas que ficam. O proble-
ma não é daquelas mulheres 
em concreto, é do que está 
mal na nossa sociedade e nas 
nossas instituições que per-
mitiram que todas elas fos-
sem assassinadas”, aponta. 
“Não podemos esquecer que 
em mais de 50% destes casos, 
a violência era conhecida por 
vizinhos, familiares e autori-
dades. Mas, a violência con-
tra as mulheres tem outras 
formas. É o assédio no espa-
ço público, o colega de tra-
balho que levanta a voz, o 
companheiro que acha que 
deve controlar o que vestes ou 
com quem falas, o ex-namo-
rado que divulga na internet 
as tuas fotografias íntimas, a 
discussão que acabou com um 
estalo”, remata. Diz ainda: “O 
assassinato de uma mulher 
é o pico da violência machis-
ta. Desprezarmos os sinais de 
subordinação é sermos cúm-
plices da impunidade. Nor-

malizar o apalpão, o assédio 
sexual, a palavra alta, a foto 
íntima partilhada ou o ciúme, 
é compactuar com uma socie-
dade em que as mulheres não 
são donas do seu próprio cor-
po e das suas próprias vidas, 
como se fossem sempre pro-
priedade de alguém. Temos 
de ir mais além”. E por isso, 
sublinha, “o Bloco defende a 
exigência de respostas ime-
diatas a todas as vítimas de 
violência doméstica: afastar 
o agressor e não a vítima; 
reforçar o apoio durante os 
processos judiciais; criar juí-
zos especializados para estes 
crimes; reforçar a moldura 
penal para esta tipologia de 
crimes; implementar um pro-
grama de prevenção e com-
bate à violência contra as 
mulheres, que comece nas 
escolas”. Finaliza: “Quando 
uma mulher é agredida pelo 
companheiro, toda a socie-
dade é violentada. Repetimos 
quantas vezes necessárias: 
NEM MAIS 1!”. n

«NEM MAIS 1!»

“GRITO DE ALERTA” DAS MULHERES 
QUE SOFREM EM SILÊNCIO

“AS VIOLÊNCIAS TÊM DE ACABAR 
ONDE QUER QUE TENHAM LUGAR!”

N este Dia Inter-
nacional pela 
Eliminação da 
Violência con-
tra as Mulhe-

res, o núcleo da madeira 
do Movimento Democrático 
de Mulheres (MDM) assu-
me esta data como um dia 
especial, exortando as nos-
sas aderentes, activistas e 
dirigentes para estarem na 
rua, em cada terra, em cada 
concelho, dando a conhe-
cer a multiplicidade de vio-
lências sobre as mulheres, 
exortando à luta das mulhe-
res na exigência de que elas 
não sejam toleradas e que 
os governos tomem medidas 
para o seu combate, preven-
ção e erradicação.

Em comunicado, enviado 
à redação, o núcleo afirma: 
“NÃO CALAMOS!”. 

E aponta: “A multiplicida-
de de violências que atentam 
contra a integridade, segu-
rança, liberdade, autono-
mia, direitos e dignidade das 
mulheres.

A violência física, psicoló-
gica, moral e sexual, seja em 
casa, no trabalho, no espa-
ço público, na publicidade, 
na internet, nas zonas de 
conflito ou de guerra conti-
nua a flagelar a vida de mui-
tos milhões de mulheres e 
raparigas em todo o mun-
do. Persistem e agravam-se 
“velhas” formas de violência, 
e aumentam os maus-tra-
tos e a exploração em torno 

da mercantilização do cor-
po das mulheres, raparigas e 
crianças”. Refere ainda: “As 
violências sobre as mulheres 
– violência doméstica e no 
namoro, prostituição, tráfi-
co humano, pornografia, vio-
lação, assédio moral e sexu-
al, exploração no trabalho, 
mutilação genital, “barrigas 
de aluguer”, objectificação 
do corpo da mulher – não 
são uma fatalidade histórica 
nem cultural!”

O MDM-M aponta que “o 
governo tem de cumprir a 
sua obrigação de prevenir e 
combater todas as formas de 
violência e não deve escolher 
entre as “más” e as outras 
“menos boas” em função da 
sua agenda e interesse”. 

“O MDM exige que o 
governo cumpra os direi-
tos das mulheres, promo-
va a justiça social e previ-
na e combata todas as for-
mas de violência. Nesse sen-
tido, exige a erradicação de 
todas as formas de violên-
cia sobre as mulheres e con-
tinuará a afirmar a justeza da 
luta das mulheres por con-
dições de vida e de trabalho 
que são determinantes para 
garantir um projecto de vida 
autónomo, digno e liberto 
de violência”. Diz também: 
“Neste 25 de novembro, o 
MDM dinamizará em todo 
o território ações de contac-
to com mulheres prosseguin-
do esta luta, feita de recuos 
e de avanços, e considerado 

que ela é crucial neste tem-
po de sérios riscos de colap-
so nos direitos das mulhe-
res e de surgimento subtil 
de novos estereótipos para 
ocultar, deformar ou afastar 
os desígnios das mulheres 
por uma condição social que 
salvaguarde a sua integrida-
de e dignidade”.

O MDM vai continuar 
a intervir “para que sejam 
garantidas a todas as mulhe-
res condições de vida e de tra-
balho que possibilitem um 
projecto de vida livre, autó-
nomo e digno e apela a todas 
as mulheres que não tolerem 
a violência e que assumam 
com firmeza a denúncia e a 
exigência de políticas públi-
cas eficazes na prevenção, 
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combate e protecção e apoio 
às vítimas”.

Fica a garantia: “O MDM 
prosseguirá a luta para que as 
mulheres possam viver direi-
tos e vencer violências. Esse 
é o caminho e o combate jus-
to, necessário e urgente. Por 
ele vale a pena lutar unin-
do a força das mulheres em 
Movimento”. 

"Tolerância zero" para 
violência contra as mulheres

As Mulheres Socialistas da 
Madeira assinalaram o Dia 
Internacional pela Elimina-
ção da Violência contra as 
Mulheres plantando, no Fun-
chal, e pelo terceiro ano con-

secutivo, mais uma Árvore 
dos Silêncios.

Mafalda Gonçalves, presi-
dente das Mulheres Socialis-
tas, explica que "a árvore sim-
boliza a resiliência e a força 
das mulheres e que pretende 
ser um marco que nos recor-
da que o silêncio é o pior alia-
do quando se trata de situ-
ações de violência sobre as 
mulheres".

As denúncias na Região têm 
vindo a aumentar, segundo 
os dados oficiais, mas ainda 
existem muitas situações que 
continuam ocultas, mantidas 
em silêncio. Neste ano foram 
já assassinadas 22 mulheres 
em contexto de relações de 
intimidade, número consi-

deravelmente maior que em 
2021, uma negra realidade 
que requer mais esforço da 
sociedade para alterar.

As Mulheres Socialistas 
pretendem "que esta árvo-
re seja verdadeiramente um 
símbolo de cura e de força 
para que a sociedade este-
ja alerta e que exista tolerân-
cia zero à violência contra as 
mulheres".

Dados da APAV

No âmbito desta data sim-
bólica, a APAV divulga o Rela-
tório de Estatísticas sobre 
Violência Doméstica e Víti-
mas no Feminino, com dados 
de 2021.

Durante 2021, a APAV 
apoiou cerca de 28 mulhe-
res e raparigas por dia, víti-
mas de crimes como violência 
doméstica, difamação e per-
seguição, entre outros. Em 
contexto de violência domés-
tica, 45% das vítimas tem 
entre 26 e 55 anos. Quanto à 
pessoa agressora, 67% são do 
sexo masculino e em 55% dos 
casos a relação entre vítima 
e agressor era de intimida-
de. As relações familiares de 
consanguinidade represen-
tam 37% das situações aqui 
reportadas. Verifica-se a pre-
valência da vitimação conti-
nuada (58%), sendo que em 
28% dos casos a vítima recor-
reu ao apoio da APAV entre 
2 a 6 anos após o início das 
agressões.

Em 2021, a APAV registou 
um total de 10.308 vítimas de 
crime e de outras formas de 
violência, do sexo feminino. 

A APAV conta com 21 
Gabinetes de Apoio à Vítima, 
4 Equipas Móveis de Apoio à 
Vítima e 32 Pólos de Atendi-
mento em Itinerância, além 
de prestar apoio à distância 
através da Linha de Apoio à 
Vítima (116 006) e da Linha 
Internet Segura (800 219 
090) — chamada gratuita, 
dias úteis das 8h às 22h. n
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 Por Mariana Piedade Rovoredo

No total nacional, o núme-
ro de atendimentos da APAV 
foi de 54.403, em 2019, para 
66.408 em 2020 e para 75.445 
em 2021. Há já largos anos 
que a tendência tem sido de 
aumento. Ainda de acordo 
com o relatório anual de 2021, 
a APAV atendeu uma média 
de 37 vítimas diárias. 
No entanto, no que toca às 
denúncias feitas às autori-
dades, de acordo com o site 
Pordata, no total nacional, 
os casos têm registado uma 
ligeira diminuição ou estag-
nação. Em 2019 foram feitas 
24.793 denúncias de crimes 
de violência doméstica a côn-
juges ou análogos, 23.439 em 
2020, e 22.524 em 2021. 
Nos Açores, de 2020 para 
2021 houve um ligeiro aumen-
to de 6%, e agora uma previ-
são de, pelo menos 20%.
De acordo com Raquel Re-
belo, gestora do gabinete da 
APAV em Ponta Delgada, o 
aumento de denúncias po-
derá estar relacionado com 

uma maior sensibilização da 
comunidade para este pro-
blema, que é “crime público 
e deve ser denunciado”. A 
pandemia pode também ter 
impossibilitado algumas víti-
mas de realizarem denúncia, 
acrescenta a responsável, de-
vido às medidas mais restritas 
e a possibilidade de as “pes-
soas poderem ter sentido me-
nos segurança para efetuar 
pedidos de ajuda”.

PREVÊ-SE TAMBÉM AUMENTO DE 
DENÚNCIAS NA LAGOA
Ainda de acordo com a fonte 
Pordata, no concelho da La-
goa foram reportados 56 cri-
mes em 2019, um aumento 
para 75 em 2020, e estagna-
ção em 2021. Todavia, a pers-
petiva é que as denúncias te-
nham também aumentado no 
concelho.

“MUITAS DAS SINALIZAÇÕES QUE 
NOS CHEGAM TÊM TAMBÉM FATO-
RES DE CONSUMO ASSOCIADOS” 
Apesar de não aparecer como 
fator isolado, o consumo de 
álcool e drogas é comum a 

muitos casos. Edite Preto, 
presidente da Comissão de 
Proteção de Crianças e Jo-
vens (CPCJ) da Lagoa, relata 
X\L�ZL�[LT�]LYPÄJHKV�LT�T\P-
tas das sinalizações que há 
claramente fatores de consu-
mo associados, tanto o álcool 
como de outras substâncias 
aditivas, como as drogas.
A responsável explica que as 
pessoas estão mais informa-
das e menos tolerantes a se 
submeterem a determinados 
comportamentos. No entanto, 
e apesar de estar em causa 
uma conjugação de fatores, na 
sua experiência, “há aumentos 
de consumos que são muito 
responsáveis por muitas des-
[HZ� ZP[\Hs�LZ¹�� 6Z� KHKVZ� VÄ-

ciais relativos a este ano foram 
pedidos pelo DL às entidades 
competentes mas ainda não 
foram disponibilizados.

AMBIENTE DE VIOLÊNCIA AFETA 
CRIANÇAS E JOVENS
Edite Preto refere que há uma 
“insegurança associada” e fa-
tores que afetam diretamen-
te os jovens e crianças. As-
sim surgem as alterações de 
comportamentos e redução 
dos desempenhos escolares. 
Acrescenta ainda que “a ex-
posição à violência doméstica 
desencadeia depois um con-
junto de reações que com-
prometem o desenvolvimento 
integral das crianças e dos 
jovens”.

VIOLÊNCIA É TRANSVERSAL A TO-
DAS AS IDADES E ESTRATOS SOCIAIS
O facto de estarem menores 
envolvidas mostra que a vio-
lência doméstica não acon-
tece apenas entre pessoas e 
casais mais velhos, mas tam-
bém entre as famílias mais 
novas, que incluem crianças 
e jovens.
As agressões são também 
transversais a todos os es-
[YH[VZ� ZVJPHPZ�� HÄYTH� ,KP[L�
Preto, não estando em causa 
HWLUHZ�MHTxSPHZ�JVT�KPÄJ\SKH-
KLZ� ÄUHUJLPYHZ�� (� WYLZPKLU[L�
da CPCJ da Lagoa diz que “a 
violência está a piorar em rela-
ção aos anos anteriores”, e os 
casos são transversais a todos 
os concelhos, a nível nacional.

A CPCJ tem realizado ações de sensibilização e 
prevenção, em conjunto com parceiros, escolas 
L�H�7:7�
A 25 de novembro, Dia Internacional para a Elimina-
ção da Violência Contra as Mulheres, estava previs-
ta uma marcha contra a violência doméstica, que foi 
cancelada devido a condições meteorológicas ad-
versas. Em vez disso, foi substituída por uma ação 
de sensibilização junto das escolas da Lagoa, com 
KPZ[YPI\PsqV�KL�Å`LYZ�KH�(7(=�JVT�PUMVYTHsqV�ZV-
bre violência doméstica. O cartaz alusivo à marcha 
permanece por uma semana em cada escola do 
concelho, a primeira sendo a EBI da Lagoa.
A marcha contra a violência doméstica tinha 
como objetivo principal, sensibilizar a comuni-
dade para este problema que tem aumentado 
não só na Lagoa, mas em todos os concelhos 

do país. Edite explica que o evento servia tam-
bém para demonstrar a rejeição de qualquer tipo 
e forma de violência, chamar a atenção para o 
crescimento dos números que “envergonham 
qualquer comunidade, porque a violência nunca 
é resposta”.

Violência doméstica aumenta nos Açores e Lagoa 
não é exceção

“A violência nunca é resposta”

O número de denúncias subiu 20 por cento, 
a nível regional, até outubro, segundo dados 
da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

(APAV) nos Açores. Vítimas têm procurado 
PSP e GNR para denunciar casos, a maioria 

relacionados com consumos

 Agressões são transversais a todos os estratos sociais

© D.R.

CONTACTOS DE APOIO À VÍTIMA:  
APAV - Linha de Apoio à vítima: 116 006 
(dias úteis das 07h00 às 21h00)

APAV Açores: Tel. 296285399; 
E-mail: silviabranco@apav.pt 
Morada: Praceta Professor Dr. José de Almeida 
7H]qV�1�UPVY��U�¢�����:qV�7LKYV��7VU[H�+LSNHKH

PSP – Comando Regional: tel. 296 205 500 

PSP Lagoa: Tel. 296960410 Morada: Rua do Espírito 
:HU[V�� ������ �3HNVH

UMAR – União de Mulheres Alternativa e Resposta 
�:qV�4PN\LS�!�
Tel. 296 283 221 
e-mail geral@umaracores.org

 Cartaz permanece uma semana em cada escola 
do concelho da Lagoa

© D.R.
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IPCB DEBATE 

Violência sobre idosos 
O Politécnico de Castelo 

Branco através da Unidade de 
Investigação I nterdisci p nar -

 

Comunidades Envelhecidas Fun-

 

cionais - Age.Comm, realiza, no 
próximo dia 13, pelas 15Hoo, um 
seminário sobre o tema "Isola-

 

mento e violência contra as pes-

 

soas idosas - realidades que é 
preciso combater". A iniciativa 
tem lugar no auditório Comenius, 
nos serviços centrais do Politéc-

 

nico, e é promovida em parceria 
com a Universidade da Beira In-

 

terior, e os Institutos Politécnicos 
da Guarda e Viseu. 

O programa da sessão, para 
a qual foi convidada a ministra 
do Trabalho, Solidariedade e Se-

 

gurança Social, Ana Mendes todi-

 

nho, inclui um painel debate com 
a presença de Albino Tavares, Co-

 

mandante do Comando Territorial 
de Castelo Branco da GNR; Antó-

 

nio Mendes, Supervisor do Mode-

  

lo Integrado de Policiamento de 
Proximidade do Comando Distri-

 

tal de Castelo Branco da PSP; An-

 

tónio Manuel Martins Batista, do 
Instituto Politécnico da Guarda e 
Sílvia Sousa, jurista e Técnica de 
Projeto da APAV (Associação de 
Apoio à Vitima). 

O painel debate terá início 
às 15h3o, e terá a moderação da  

AgelNfuture. A sessão assinala 
também a adesão dos Comandos 
Territoriais da Guarda Nacional 
Republicana de Castelo Branco, 
Guarda e Viseu ao Centro de Re-

 

ferência para o Envelhecimento 
Ativo e Saudável do Interior da 
Região Centro, através da assi-

 

natura da carta de compromisso, 
pelas 16H45. ■ 
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Antigo posto da GNR em Salvaterra 
vai acolher serviços municipais 

A Câmara de Salvaterra de Magos está a 
proceder à requalificação do edifício do an-
tigo posto da GNR de Salvaterra de Magos, 
propriedade do município, para albergar os 
serviços municipais. O objectivo é que os 
serviços de atendimento e acompanhamento 
social, RSI, apoio aos migrantes, Gabinete 
Sénior, atendimento da APAV (Associação  

Portuguesa de Apoio à Vítima), espaço de 
Inclusão — Projecto Inclusivamente e Loja 
Social passem a funcionar no edificio. No 
mesmo local vai funcionar no rés-do-chão 
o arquivo municipal. A autarquia pretende 
melhorar o acolhimento e a prestação dos 
serviços aos munícipes, centralizando num 
único espaço o atendimento da área social* 
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Há cada vez mais rapazes vítimas de violência no namoro 
fot. O MIRANTE 

Palestra em Benavente assinalou o 
Dia Internacional pela Eliminação da 
Violência contra as Mulheres mas a 
grande novidade foi a confirmação que 
há cada vez mais rapazes a precisar de 
ajuda. 

Está a aumentar o número de homens, 
jovens e adultos, que procuram ajuda na 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) de Santarém por estarem a ser víti-
mas de violência no namoro. A novidade foi 
deixada por Marta Godinho, técnica da APAV 
de Santarém, durante uma palestra realizada 
no Cine-Teatro de Benavente para assinalar 
o Dia Internacional para a Eliminação da 
Violência Contra as Mulheres. "Quem nos 
procura mais são as vítimas do sexo feminino, 
mas começamos a ter cada vez mais homens 
e rapazes a chegarem-se à frente e a procurar 
ajuda. Não sei se é por haver uma mudança 
de mentalidades, mas ainda bem que assim 
é porque conseguimos também ajudar os 
homens e rapazes que precisam", explica a 
O MIRANTE. 

Controlar a roupa, as amizades, fazer 
ameaças, dar pontapés ou empurrões são 
alguns dos sinais que podem indicar ou sina-
lizar formas de violência numa relação. Novas 
tendências de abuso, como o ciberstalking 
e o sexting, foram também apresentadas à 
plateia juvenil. No ciberstalking o principal 
objectivo é tentar o contacto ou a aproxima-
ção a alguém através de assédio permanente  

Marta Godinho, da APAV de Santarém, 
esteve em Benavente a alertar os mais novos 
para os perigos da violência no namoro 

pelos meios digitais. O comportamento in-
sistente e controlador é o que caracteriza o 
cyberstalking, um fenómeno com tendência 
a agravar-se. 

Já o sexting é a troca de conteúdos sexuais  

ou explícitos através de mensagens escritas, 
fotos, vídeos e videochamadas. Para este caso 
a técnica apelou à reflexão antes da partilha 
dos conteúdos pois muitas vezes os parceiros 
acabam por partilhar os conteúdos com ou-
tros sem o seu consentimento. "No sexting o 
início pode até ser excitante e compensador, 
mas há que ter em conta que os parceiros 
podem partilhar esses conteúdos com outras 
pessoas sem a vossa autorização. Estejam 
atentos e protejam-se, coloquem-se no lugar 
do outro e tenham empada", apelou. 

Alertar e pedir ajuda 
Na violência no namoro podem acontecer vá-
rias formas de violência como a fisica, verbal, 
psicológica, relacional e sexual. "A violência 
no namoro está dentro da violência domésti-
ca, que é um crime. O apelo é que as pessoas 
que têm conhecimento destes casos falem e 
denunciem. O mais importante é falar", su-
blinha Marta Godinho. A vergonha, falta de 
apoio, esperança na mudança do comporta-
mento do agressor e medo das consequências  

de uma separação sào os principais entraves 
para que as vítimas peçam ajuda. O mais im-
portante é que os amigos e família mostrem 
preocupação com o bem-estar da vítima, fa-
çam entender que a vítima não tem culpa, 
sejam bons ouvintes e estejam realmente 
presentes quando a vítima precisa. 

"É muito importante pedir ajuda, seja na 
escola com os directores de turma, directores 
da escola, os gabinetes de psicologia ou de 
orientação, falem com os vossos pais, denun-
ciem às autoridades policiais ou contactem 
a APAV. Se for uma situação de perigo imi-
nente liguem para o 112", alerta a técnica• 
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NACIONAL PELA 
CONTRA AS 

DIA INTER ELIM INAÇÃO DA VIOLÊNCIA 
M ULHER ES 

' 

•.9Y.iF 

No dia 25 de novembro, dia que se assinalou o Dia 
Internacional pela Eliminação da Violência Contra as 
Mulheres, teve lugar no Salão Nobre da Câmara Municipal de 
Mangualde, uma Conferência sob o tema "Modelo de apoio 
às vítimas de violência doméstica" e a assinatura de Protocolo 
com APAV, com vista à criação de um gabinete de apoio no 
Concelho de Mangualde. 
A sessão teve início com as boas-vindas pela Vereadora 
da Ação Social da Câmara Municipal de Mangualde e 
Conselheira Interna para a Igualdade, Maria José Coelho, que 
na sua intervenção salientou as muitas atrocidades que se 
comentem no mundo, particularmente com o sexo feminino. 
Em relação ao concelho de Mangualde, mostrou a sua 
satisfação, porque no que respeita à ação social, Mangualde 
é um concelho que tem procurado uma ação de proximidade 
para dar resposta às várias solicitações. Salientou o projeto 
pioneiro que é a construção duma ERPI (residência para 
idosas vitimas de violência doméstica), a candidatura a 
um projeto para requalificação de um espaço destinado à 
criação de dois apartamentos para vitimas de violência ou, 
para quem necessite de alojamento temporário urgente e, o 
protocolo, neste dia assinado, com a APAV para a criação e 
um gabinete no concelho de Mangualde. 
A finalizar, Maria José Coelho, deixou números preocupantes. 
Em 2021 foram reportadas 24 situações de violência 
doméstica e neste ano de 2022 já se contam 37, sendo que, 
Mangualde é o concelho do distrito de Viseu onde se registou 
um maior aumento dos casos. 
Após as palavras da vereadora da Ação Social da Câmara 
Municipal, foi a vez de Natália Cardoso, Gestora do Gabinete 
de Apoio à Vítima de Coimbra da APAV dar continuidade ao 
evento com a conferência sobre a temática "Modelo de apoio 
às vítimas de violência doméstica". Natália Cardoso, começou 
por apresentar a APAV e a sua área e forma de intervenção, 
terminando depois por centrar a conferência nas vítimas de 
violência doméstica. 
João Lázaro, Presidente da APAV salientou a complexidade 

as 

Os Gabinetes de Apoio à Vítima (GAV) são 
gabinetes locais de prestação de serviços de 
apoio aos cidadãos vítimas de crime e às suas 
famílias nas suas comunidades. Constituem a 
rede nacional de Gabinetes de Apoio à Vítima 
da APAV, presente em muitas das principais 
cidades do país. 
Cada Gabinete promove uma sólida identidade da 
APAV- Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
nas comunidades locais em que os serviços de 
apoio à vítima estão inseridos, desenvolvendo 
relações próximas e consistentes no seio das 
suas redes e garantindo a máxima otimização de 
recursos disponíveis para a melhor resposta à 
vítima de crime naquela comunidade. 

dos casos, que são cada vez mais violentos, particularmente 
no que diz respeito á violência doméstica, referindo a 
necessidade destas pessoas sentirem esperança e, neste 
sentido, a necessidade de se alargar cada vez mais o apoio 
às vítimas. Referiu ainda, que, este protocolo da APAV com o 
município de Mangualde, chega com o objetivo de poder ser 
mais uma instituição parceira no território. 
Marco Almeida, Presidente da Câmara, encerrou a sessão 
congratulando-se por mais este passo do município de 
Mangualde no que respeita à área da Ação Social, a criação 
de um Gabinete da APAV no concelho, primeiro no distrito 
de Viseu, que vem reforçar todo o trabalho que tem sido 
desenvolvido pela rede social de Mangualde, permitindo ainda 
que, Mangualde, se assuma como concelho diferenciador nas 
respostas de igualdade, proximidade e segurança. 

EXPOSIÇÃO "NÃO À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA" 
Para assinalar a efeméride, teve ainda lugar, no Átrio 
da Câmara Municipal de Mangualde, a exposição "Não 
à Violência Doméstica", constituída por cartazes que a 
APAV foi lançando ao longo dos anos, com o objetivo de 
sensibilizar a comunidade para a importância desta temática, 
nomeadamente da importância de denunciar a violência 
contra as mulheres. 

.41 
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APAV apoiou 29 mulheres residentes 
no distrito da Guarda 

AAssociação Portu-
guesa de Apoio à 
Vítima apoiou em 
2021 «cerca de 28 

mulheres e raparigas» por 
dia, vítimas de crimes corno 
violência doméstica, difa-
mação e perseguição, entre 
outros, indicou Sexta-feira a 
APAV. No Dia Internacional 
para a Eliminação da Vio-
lência contra as Mulheres, 
a associação divulgou o seu 
Relatório de Estatísticas so-
bre Violência Doméstica e 
Vítimas no Feminino, que 
regista 19.846 crimes de 
violência doméstica no ano 
passado. 

Considerando que «o 
crime de Violência DoMés-
tica deve abranger todos os 
actos que sejam crimes e 
praticados neste âmbito» a 
APAV contabiliza-os quer em 
sentido estrito .quer em sen-
tido lato. 

Segundo o relatório, a 
APAV atendeu naquele ano 
9.275 vítimas de violência 
doméstica (82,3% do sexo 
feminino e 15,5% do mascu-
lino), cerca de 45% das quais 
tinha entre 26 e 55 anos. 
Cerca de 80% das 9.275 ví-
timas de violência doméstica 
é de nacionalidade portu-
guesa, das quais 29 tinham 
como distrito de residência 
a Guarda. Destaque para os 
distritos de Lisboa (2036), 
Faro (1624) e Porto (1267). 

Em 63,1% dos casos 
o local da prática do crime 
foi a residência comum entre 
vítima e autor e em 46,5% 
foi apresentada queixa às 
autoridades competentes, a 
maior parte à PSP (47,4%). 

No caso das primei-
ras, 618 eram crianças e jo-
vens, 51,3% das quais tinha 
entre 11 e 17 anos, sendo a 
ameaça/coação o crime mais 
denunciado. Este é igual-
mente o crime mais referido 
pelas «5.072 mulheres adul-
tas» que recorreram à APAV 
(29,2% entre 36 e 45 anos), 
enquanto as 904 mulhe-
res idosas (26% entre 70/74 

APAV jaiktu a 
Apoio 

anos) queixaram-se sobretu-
do de injúrias e difamação. 

Os agressores são 
maioritariamente do sexo 
masculino (67%) e «em 55% 
dos casos a relação entre ví-
tima e o agressor era de in-
timidade (22,1% entre côn-
juges, 12,1% . companheiros, 
10,3% ex-companheiros, 
4,3% ex-namorados, 4,4% 
ex-cônjuges e 2,1% entre na-
morados)». As estatísticas 
mostram uma prevalência da 
vitimaçâo continuada (58%), 
sendo que em 28% dos casos 
a vítima recorreu ao apoio da 
APAV entre dois a seis anos  

após o início das agressões. 
A maioria das queixas é fei-
ta por telefone (61,9%), re-
presentando o atendimento 
presencial 18,3%, de acordo 
com "a associação, que assi-
nala que cm 51,3% dos ca-
sos o contacto foi feito pela 
vítima e em cerca de 49% por 
um terceiro. 

A APAV registou o 
ano passado 5.816 crimes 
de ameaça/coação, 5.299 de 
maus tratos físicos, 4.971 
de injúrias/difamação, 1.105 
de perseguição, 528 de maus 
tratos psíquicos, 194 de na-
tureza sexual e 57 de seques-

  

tro. São ainda referidos 941 
outros crimes de violência 
doméstica em sentido estri-
to. Em relação aos crimes de 
violência doméstica em sen-
tido lato, que representam 
4,71% do total, a associa-
ção contabilizou 286 casos 
de violação do domicílio ou 
perturbação da vida privada, 
264 de devassa da vida pri-
vada/gravações ou fotografias 
ilícitas, 194 de violação de 
correspondência/telecomu-
nicações, 42 crimes sexuais 
e 36 casos de ofensas graves 
à integridade física, entre ou-
tros. 
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Município de Alijó sensibiliza para a 
Eliminação da Violência contra as Mulheres 

O Município de Alijó promoveu 
ontem, 24 de novembro, uma profícua 
sessão de trabalho e sensibilização 
para a Eliminação da Violência con-
tra as Mulheres, dirigida a técnicos 
de instituições do Concelho que lidam 
diariamente com esta problemática. 

A sessão resultou numa conver-
sa muito produtiva entre as várias 
entidades presentes que trabalham 
na área do apoio à vítima, tendo 
sido discutidas formas de interven-
ção mais eficazes, a importância da 
atuação em rede, entre outras linhas 
de ação. 

Além da troca de conhecimentos 
e partilha de experiências entre as 
diversas entidades presentes, a ses-
são inclui o testemunho de urna vítima 
na primeira pessoa, que partilhou 
aquilo que viveu e como conseguiu 
ultrapassar. 

A sessão contou com a participa-
ção de representantes da Unidade  

de Cuidados na Comunidade do 
Centro de Saúde de Alijó, da Equipa 
Móvel de Apoio à Vítima do Douro 
da APAV, do Núcleo de Investigação 
e Apoio a Vítimas Específicas (NIAVE) 
da GNR e a Equipa para a Igualda-
de na Vida Local (EIVL) da Comissão  

para a Cidadania e a Igualdade de 
Género (CIG), a quem o Município 
agradece a presença e os relevan-
tes contributos que enriqueceram a 
iniciativa. 

A violência doméstica é um 
crime público. Isto significa que o 
procedimento criminal não está de-
pendente da apresentação de unia 
queixa, formal ou informal, por parte 
da vítima. É apenas necessário haver 
uma denúncia ou o conhecimento do 
crime para que o Ministério Público 
promova o processo. 

A 

\tt 
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«Não»: Testemunho real de uma vítima 
de assédio sexual e moral no trabalho 

> 'Não temos de acei-
tar. É esta a mensagem 
de uma vítima de assédio 
sexual e moral no trabalho. 
No Auditório da Biblioteca 
Municipal Raúl Brandão e 
falando para uma turma 
de u° ano, do concelho de 
Guimarães, Sónia Femandes 
falou na passada quarta-fei-
ra na primeira pessoa, numa 
iniciativa da Câmara M unici-
pal de Guimarães, através 
do Espaço Municipal para a 
Igualdade eem colaboração 
com a Associação de Defesa 
dos Direitos Humanos de 
Guimarães, o Centro Juve-
nil de S. José, o CAFAP e o 
Movimento Democrático de 
Mulheres, queassinala o Dia 
Internacional para aelimina-
ção da violência contra as 
Mulheres. 

A vítima sublinhou que 
o primeiro passo é não ter 
'medo'. 'O medo é castrador. 
Foi um processo dificil e 
demorado, pois o proces-
so é complicado. Temos  

de aprender a dizer 'não'! 
Naturalmente, é predso ter 
coragem. Não sei como con-
segui apresentar queixa na 
GNR, mas a minha teimosia 
venceu', referiu. 

Vítima de violência por 
mais de dois anos e meio, 
Sónia Fernandes alertou 
que os abusos por longa 
duração podem ter 'resul-
tados nefastos'. 'Aceitar este 
tipo de comportamento é 
inaceitável Não temos de 
ficar calados. Temos meca-
nismos que indicam o que 
fazer. Se recorremos aos 
mecanismos certos, temos 
meios para avançar. A APAV 
(Associação Portuguesa de 
Apoio à Vitima)é um desse 
mecanismos. Tive também 
um apoio familiar fantástico. 
Não devemos ter medo de 
pedir ajuda Não é vergonha 
pois são os abusadores que 
realmente predsam de aju-
da', disse. 

A vitima contou ainda 
com o apoio psicológico e  

jurídico, pois garantiu que Só 
assim é possivel ultrapassar 
a situação". 'M uitas cias vezes 
não sabemos como agir na 
empresa ou a nível familiar, 
porque temos medo e va-
mos ser julgados. Se todos 
passarem esta mensagem, 
as situaçõesvão reduzir. Não 
podemos aceitar que nos 
reduzam como mulheres',  

reiterou. 
O programa prosseguiu 

na sexta-feira, quando foi 
divulgado um vídeo alusi-
vo à violência doméstica, 
através dos meios de co-
municação do Município. No 
sábado, realizou-se a sessão 
de abertura do evento pela 
Vereadora da Divisão de 
Acção Social e Conselheira  

Municipal para a Igualdade. 
Paula Oliveira, no Centro 
Internacional de Artes de 
José de Guimarães, com 
apresentação de um vídeo 
sobre Violênda Doméstica, 
da autoria do Movimento 
Democrático de Mulheres. 
Seguiu-se uma palestra, às 
15h45, sobre os «Contornos 
actuais sobre a Violência  

Doméstica», pela Presidente 
da Associação de Defesa 
dos Direitos Humanos de 
Guimarães, Tânia Salgado. 

O Dia Internadonal para 
a Eliminação da Violência 
contra as Mulheres cele-
bra-se a 25 de Novembro, 
tendo como objectivo prin-
cipal alertar para a violência 
exercida contra as mulheres. 

yts 
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AERA recebeu APAV em ações im 
sobre a Violência no Namoro 

Para assinalar o Dia Internacional pela Eliminação da Violência 
Contra as Mulheres, a 25 de novembro, o Gabinete de Apoio ao 
Aluno e à Família do AERA, em colaboração com a disciplina de 
Cidadania e Desenvolvimento, promoveu a realização de um ciclo 
de seis ações educativas dirigidas a todas as turmas do 8° ano. 
O objetivo foi alertar os jovens para o problema da violência no 
namoro e da violência doméstica. O Agrupamento recebeu o nú-
cleo de Portimão da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, 
que dinamizou as ações junto dos alunos, partilhando a sua expe-
riência no que concerne o apoio a vítimas de crime. A intenção 
foi contribuir para aumentar o conhecimento dos jovens sobre o 
tema da violência no namoro e torná-los mais aptos para distin-
guir comportamentos não saudáveis em relações de intimidade. 
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Vigília para eliminação da violência contra mulheres 
não mobilizou os brigantinos

Carina Alves

Apenas cerca de 15 pes-
soas responderam ao apelo 
do Núcleo Antifascista de 
Bragança, na sexta-feira da 
semana passada, participan-
do numa vigília pela elimi-
nação da violência contra as 
mulheres, precisamente no 
dia internacional que é dedi-
cado a esta problemática, 25 
de Novembro.

Tatiana Pinto, que perten-
ce ao núcleo, não se assu-
miu muito preocupada com 
a fraca adesão, até porque 
entende que noutras inicia-
tivas, ao longo do tempo, 
as pessoas vão começar a 
manifestar-se, mas referiu 
que os brigantinos não te-
rão aderido, desta vez, tam-
bém porque, possivelmente, 
“consideram que isto não 
é um problema ou que não 
tem muita resolução possí-
vel”.

A jovem, que diz que “so-
mos conformistas”, admite 
que, estando-se num “meio 
mais rural e conservador”, é 
necessário “chamar a aten-
ção para este assunto”.

Tatiana Pinto garantiu que 
o núcleo se preocupou em 
anunciar a realização da vi-
gília nas redes socias e com 
cartazes, espalhados pela 
cidade, e que, no futuro, “as 
pessoas vão aderir mais”, 
deixando de ter “medo de 
dar a cara por estas causas”.

Já quanto a números, no 
distrito, durante o ano pas-
sado, foram menos de 10 

as queixas que chegaram à 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), se-
gundo o núcleo organizador 
da vigília. Ainda assim, este 
número não dá conta do ce-
nário real, já que é ao Núcleo 
de Apoio à Vítima da Asso-
ciação de Socorros Mútuos 
dos Artistas de Bragança 
que chegam mais pedidos de 
ajuda, registando-se, anual-
mente, mais de uma centena 
de queixas.

O Núcleo Antifascista de 
Bragança, criado há dois 
anos e composto por sete 
elementos, diz não ter mais 
�ï����������������ϐÀ�������-
gar às instituições. Tatiana 
Pinto assumiu que o núcleo, 
ainda que seja apartidário 
marca uma posição políti-
ca e, por isso, é complica-
do, muitas vezes, chegar às 
entidades. Apesar de terem 
acesso apenas a estes núme-
ros da APAV, a jovem diz que 
“nem que seja só uma mu-
lher, já é uma mulher a mais” 
e, por isso, é preciso sair à 
rua e falar da problemática.

Além de se bater pela eli-
minação da violência contra 
as mulheres, o Núcleo An-
tifascista de Bragança tam-
bém é contra a discrimina-
ção em função da orientação 
sexual e ainda contra a dis-
criminação racial. Assim, o 
núcleo quer que as pessoas 
“tenham a mente mais aber-
ta”, percebendo o que existe 
em Portugal, qual a nossa 
cultura, o que sentem as 
pessoas violentadas e o que 
se pode fazer por elas.

As próxi-
mas iniciati-
vas do núcleo 
deverão acon-
tecer nos dias 
8 de Março e 
25 de Abril.

Na Praça 
Camões, onde 
a vigília acon-
teceu, foram 
acesas 22 
velas como 
forma de re-
cordar as 22 
m u l h e r e s 
mortas este 
ano, no país.
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